
EM 6 de Setembro úLtimo, publi-:
câmos no JOtNIJaJ, da. Algarve,.

a primeira parte do nosso pedido'
para 'que aparecesse uma composí­
ção de 'Carácter ,sinfónico sobre teo,
mas populares algurvíos, IJDssa ne-'
cessídade foi justificada, para au­

xílio ao turísmo algarvío, 'Onde es­

tão, investidos ,vâria;s cerrtenas de
milhares de centos, não só nos ho}
téís, como em infra-estrutUras di­
versais, para complemento daque-I
las, Mas não menos ãmportæntæ
do que elas, é a conscíêncía de uma:
culitura esclarecida, poís que o cli­
ma, as belezas naturais e aJ:1tistica/s'
são condiçÕ€,s que, por si ISÓ, não
baJS:tam 'e prec1sam de ser aprovei-'
,tadas e valorizadas para ;se toro:

NAS semanas'em 'quelse inserem'
Os próxiffiOlS feriados de INataI

e Ano Novo e por imperaltivos de'
Ise!1Viço na Empresa Litográfica do j
Sul, a composi'ção e paginação do'
Jornœl do A'�gaJrVe' Iterá de ISler feí-.
ta na g:egundoa-feira,. para que a

impressão possa 'efectuar-Ise na ter­
ça-feira.
Deste modo, gratos ficaremos ,aOS'

nossos prezados ,cola;boradore:s pelo'
i'avor d� no� adiantarem os 8eus

Qrigfnàis, para que a said,a do jor­
nal não venha 'a �er, 'prejudicada
por qualquer atraBo.

S. I',l. L.

O 6. JAN,
"
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A CULTURA -MUSICAL; LEMOS NA IMPRENSA DIARIA :!O:!:::�eirol
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, I tramsŒOt'l) e há p01lJCQ .editadaisl peUJ
In8'tiitwta NmoiJomœl de E'sltœt-vsticœ,
veriifÍiCa-<S'I3l que oru,za,ra¡m æso n08<Sa18

!rornJtetF!r(llSi duran.t€l aquele ano ma�
de dori;& mvlhÕ81s €I .m8liol de elSitran­
ge.irQS (precisll:llnl,e'n!te S 6SS m��).
Ne..sIte númm"'()I ilncltl.eml-s16 em pri­
meira lugar OIS €I&panMVsi (1169
mil); em; segundo, 08 in,gl€ls'6l8i (389
mil); �epoVsi o� narrt,e-amerÍiCam.oo
(S18 mill),. a; segui<r os: alemães

.(167 �l), e rogo apQs os francestes
(153 miil). Parr es,tes númerOIS¡ se

veriJfvca, �m reiaçõo a 1973, um de­
oréscilma de morvimento. da; arrdem
)dOi8' 35,8%,. tiendo a França,menos
38,6% 'de pres;enças entre n68; a

lnglœterra; me>nOi9 £5,2% €I OJ �6pIÚ­
blica Federail da Alemanha meno,s

SO,5%. ,

A\S1 entra!da;si de 1J'iJsUanJtes veri>fi­
carœm..¡s'el principœlme11ite. por v1ia
,t'EmI'es:tre (58,6%), e daqueles, ape­
nas 1383 m4l eram turi81taJSO. Era¡m
excursioniistœS1 871 mill, na mœio.r
pamte e8pamih6is< e 367 mil pasSlaram
em trd1V8Tiito ·mœriti/trW'.

Em 1974, (lIS1 r(J'o€IÍltaJs' de dMsas
aJtri;buídaJ8' ao turisrmo desceram
10,4% em relação 00 ano ante7io!l",
atingindo 11 SS9 mil oontoo, com a

segumt:e procedênœa: América do

NOInt:e, S 703 miil corwtOiS (mOOOlS
18,8% que em 1973); Ínglat,erra,
1447 corntos (me>nO,S1 S7,1%); Ale-

111;O,nha, 1619 mil contO's (menœ.
11,4%); Espanha, 903 mH OOillJt08

(metnOIS' 11,3%) e S1IJíçœ, 59S mil

oor1Vt.()<8i (menas 8,8%). S6 ,a França;

narem elementos não apenas de pelo dr. A. de Sousa'Pontes 'CONTINUO a. responder à carte'
atracção, mas de fixa:ção do tu- do 'sr. Amândio Gonçalves
rísta, bHfdade quase víva da corda, vi- Martins'. '4e s-ãnto Ttl'So. Hoje, pa-
Num mundo afligido por ma;}'elgi brando 'directamente rob os dados' ,ra dizer algo acerca da .socíaâ-de-,

e erros" as homens de hoje querem que a primem. _ mocracía, onde ela existe de facto;
escapar à angústra que os a;prIsti.o--l iJli 'o violino o ínstrumento que onde corresponde de 'algum modal
na oe ao desespero que os mina. Por: partilha, com a voz humana, da' às realídades econômlcas, socíafs e\

LSISIO, o céu, o sol, as pailsa:gens e os faculdade ínapreclãvel de fazer va-· . polític,ru�. ,
. . .

1
hotéis, que Itambém ex�Sltem nou-i rial' até ao infinUt'Ü a altura abso- _ A socíaã-democracía é o socíalís-;
trQs paIses - não chegam aos tuo: luta dos 1S0!lliS' - e corno o órgão, mo ;Sem a luta de' classes, q,ue:r ?i-i
rlstas que apreciam um ambiente possuí a poder dé prolongar os sons zer <é o sociaHs;mo sem o ';SO'clahsl
de ar-te, de beleaa e de espirituali-! fndefiinidamente'. iE como os TIon:-' mO.:Ji: ,portanto um equívoco. E!J:a'

dade. Por iSlSO, o Algarve precisa' .

nos '(primeiros e segundes), a vío-l resulta d� facto de 'a socíedade b�,r-l
de merecer, sobretudo no Inverno,' Ia de 'amor ou víoía, com afinação, .guesa 'Ser íncapaz, nesta fase h�s-·

realizações 'aI1tf<SJtiica/.51 e ínteleotuaís! mais grave, assim 'como ei alto, o. otóriœ,?e i'nventa:r, \S�m �eCOI1I1er ao¡
de nível superíor. 'víoloncelo 'e o contra...baixo tam- prestígío 'e à eñcãeía cultural do,

*
.bém Conhecido por rabecão.' iE são socíalíæno, uma 'soluçã? para '8:

" .., .

I estas cínco ou seís variedades do crise do ,capitalismo. Assun,. O'Si st;C�,
.

° Cons,e,rva�ono do MgarV\e, dQIS- t
•

meBm'O rtiipo de iIlistrumenrtos, que' tores mais ma;LeãvelJs da.buvgueSta,\S<emo-J.o antenormente, deveria deo. coIllSltituem!lis 'ÜIlquestras de câma- de cO�alboração com OS 'sectores.
-----....-----.....---:, s�volver o folclore musical algar- ra, como 'começou a ac,tual orques-, . t,ambém mais inaleá'\neils da classe

I VIO, para \Ser um verdadeiro Cono, tra lSinfónIca da Fundação Gúl-I tr3ibalhadora, urdiram um prQg,:ra.­

O JORNAL DO ALGARVE se!1Vatório Regional. E tem-no feio, benkian E na mesma audição ela ma de 'acçã:o e uma filosofia palf-,1to, em <certa medida, através do 'Seu'
.

é acreséen'tada com inlstl'ume:ntos, tica em que aquele--;sé funda" de i

e os fer,"s dos do Nfttal'
orfeão. Mas :só por I.SIi 'este instru- de Isopro (de madeira' e metais) e' áéor�o cimi <liS ,quai,s 'O IrociaMismo

IIII menta musiical- a voz humana -, .transforma-lSe na orquestra sin- é ·uma meta 'longínqua 'que se ,rea-¡
, não chega para nos dar as melho- fóni.ca. liza, não através da revolução nem'

e Ano Novo res facerta:s e pas,si:bilidades da mú-' Os alunos do Cons:ervatório Re- através de reformaiS que vliSlem o·

'si'ca, cuja lingu·agem é uniV'eI1saJ.: '.' aumento do pode,r 'Operário oe cam-

�alt3L .,ao Algarve uma orquestra' (Ooncluz na 3. ptf.gina) ponês, mas aotravés de reformas,;
,smfomca, bruSlea;da no seu Conser- internas ao ,siIs.tema capiif:aliI�a" d3is'
vatório. (El para tanto era i'ndi'spen- qualis resulte um aumento de ,«bem-!
.sável 'que entre os ,seus 500 alunos" �estar» para Og ,traba;lhadore's, mas,
de 1974�75, tivessem !e,xi!stido pelo tal 'que de modo a}igum oSe ponha o!

menos '50, na classe de violino, em '�roblema de Um aumenlto de poder!
vez de apenas 10 'que aprel3lentou'l contelSltatãrio dos'mesmos: ou seja I
E 'eelt,a neeessfdade justifica-,se pelo do 'seu poder de 'Classe. 'Por outras
facto de 'O wolino \S'er, incontes!ta- palavras': a 'sociial;democrada é o:
ve}¡mente, o 'rei da 'Orquestra" po.iJs ' socialiís,mo despojado ,de' ,todos. OIg
nenhum instrumento pode rivalizar rseus' tIlaços esiiÍ!eiIÍ:_cials,,)quér sejam
com elle, sob qualquer 'aspecto, nem, 'politicos, económicos, ,sociais ou cul-
como riqueza de 'timbre, nem pelas, turaiS'. :It 'O .socfalWffio 'J:1edúzi"do a

fnflnitas varie'dade's de d'ntenJ�'da- pelo dr. MATEUS BOAVENTURA (�bem�estar» político, económico,'
de, nem pela veloéidade de articu- social ie CUiltural. Ou seda: é o so-

�ação - e ,aInda me-nos ¡peJa senm- ciali;smo 'recuperado totalmente pe-

MORALIZAÇÃO lo capitaUSiIIlo.
,Mesmo aos,sim de um modo in­

complet'o, .pois, le�s¡a reouperação sÓ' i

(,benefrcia» lUma parte da classe

trrubalhadora, uma ''\nez que a ;saciaI­
-democracIa, tal como as formas,

anteriores de capitalimno (ou de:
compromilslSo do capitaUsmo com o

socialismo) ais'senta iSobre a explo­
ração dOG povos ou de minori'alS

étnicas internas marginalizados e

colocados lSob a lEl'tiqueta de popu­
lações (<\Subdesenvolviœs».

ANO 19.0 SAB,MlO, 13 DE DEZEMBRO DE 1975
, . .. .,
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OS TRABALHADORES
E OS MEIOS DE

COMUNICAÇAO SOCIAL

PIDRMANECEU alguns dias no

AlgaI'Ve o jorna,Usta Mike Dun­
har, redactor do «Canadian Travel

Courier», que recolheu elemOOltOiS
para repO:I1tagelliS de interesse tu­
ristico.
T8!mbém estiv,eram nesta Provin­

cIa Peter IStevens e CriiStophe,r
Mdnds, dire�t()res da firma pUibli'ci­
,tária 'que tra;baLha para o Centro

de T.uriimno de ipOJ:1tugal ,em Lon­

dI1es. A 'Viagem relaciona-lSie com a

promoção turística do Ailgarve na

Grã-Bretanha.

NOTA da redacCdo
NA sequência dos acontecimen­

tos desencadeados a 25 de N0- '

vembro, ,profundas modificações
estão a ser i,ntroduzidas ao nível
do poder, com reflexos alarman­
tes na vida nacional. Assim; é de
referir o casO' dos ,órgãos de Co­
municação. Depois do estado de
sítio na Região Militar de Lisboa,
continuam sem se publicar vários
jarnais, ditos estatizados, e ,na Rá­
dio e na Televisão o panorama
não, é encarajadOor.
Revelando um critério que sus­

cita graves inquietações, aquela
Imprensa estatizada que reconhe­
cidamente apoia ¡posições mais
conservadOoras e que não se coíbe
de fomentar a campanha anti-es­
querdas, caindo' conscientemente
ou não, no papel de servidora dos
ELPs e da reacção em geral, teve
luz verde 'para seguir publicando­
-se, com todos os seus órgãos de
gestão reconduzidos nos lugares.
Por outro lado, os jornais de Lis­
boa que optaram por uma linha
de defesa da única classe revolu­
cionária que reconhecem a dos
trabalhadores, além de s';spensos
pOT largo período, viram todos os
seus corpos de gerência (mesmo
os eleitos) destituídos.
O 'Rádio Clube Português, emis­

sora que desde o primeiro instan­
te aderiu ao 25 de Abril e, sem­
pre desenvolveu uma accão equi­
librada, dentro da ideológia inso­
fismavelmente apadrinhada por
aquele movimento, também foi
silenciado, na perspectiva de uma

n'acianaIização que não há a cer­
teza de defender o pluralismo de
crítica e de opinião.
Na Emissora Nacional e na Rá­

dio Televisão, os actos do Governo
não foram menos claros: dezenas
de trabalhadores suspensos ou

demitidos, não por terem partici­
pado num golpe militar, mas
exclusivamente por defenderem

FOI nomeado interinamente noM­
rio de Vila Real de 'Sanita An­

tónfo o !S!r. dr. João. Frederico de
Oliveilra Telo !Mexia, conservador
do Reglis;to Civil e notário interino
de Ourl:que,. o qual :teve a atenção
que agradecemos, de nos diri'gir
cumprimentos.

E APARTIDARISMO

pOUOO a paucO' vão'-os,e desrven-
daJndo os mO'tivolS1 do, S5 de No­

vembro e œté as rœzões' do :seu ma­

Zogro. Pœrece já não haver dúvíàas
de que o golpe militœr foi deIs>en­
cadoodo num OO11fo loootor das For- :

ças Armada;BI que., ,em vir,tude da

(Conclui na 4-" página)

opiniões cuja divulgação nãa in­
teressa aos dirigentes.
Uma vez mais interessa saber a

quem aproveita a supreSsão das
vozes de esquerda. À POoPulação
trabalhadora? Cremos que nãa. E,
silenciados oos incómodos, temos
vindo a assistir, particularmente
na Televisão e na Emissora, a
verdadeiras manOobras de manipu­
!ru;.ãOo dos factos. Quem se arroga
a defesa do povo trabalhador não
pode continuar a ofendê-lo, ti­
rando partido do seu atraso e

confundindo-o sobre os objectivos
, da sua luta: a conquista da igual­
dad! de direitos e o fim à explo­
raçao.

EM S. BRÁS DE ALPORTEL:

UM GRUPO
-

E UMA CASA
INFELI�IDNTE as informações

que cOJrseguimo51, dão a enten­

der que 'estã praticamente desinte­

grado o grupo de Acção Cultural
de S. Brás de Alportel, que v,inha

a rea;lizar obra merlitória � em

, 'que, de hã unoS tempos a 'esta parte,
se tem notado de'sinteresse de unis

I

qU3intos 'elementos enquanto Qutrds
não têm realmente Itempo, ou por
'serem .estudantelSl, ou por Iterem os

�.eus emp'regos,. sendo &ampre os

me'smos a omibrear com ¡tudo o que
diz 'respeito aa Grupo. MaiS" ta;mbém
há aquele,s. que deixaram de inte­
ressar..¡se Bern mais nem mlenog" sa­
bendo�se que quando era precliso
colaborar na feitura dOIS boletins
informativos eram 'sempre OSI mes,­
mos a ter de arcar -com ltal tarefa.

:Ji: evidente que ma� tarde ou

mats cedo rs.to aconteceria, e se

não, vejamosl: :esrt:ava planeado um

museu que, afmal" não ,era mars
do que uma «1ogada�> do dono da
casa onde o me!Slmo 'seria in!S1talado.
A fim de não ocuparem a casa, ao

menos 'havia um museu 'em pem­
peotiva 'e quem terra a co.ra'gem
de ocupar uma CaÆIa .destinada a

museu? No entanto, a casa contii..
nua ,vazia e o mUiSleu Jtalvez aprure­
ça lá .pa;ra 1980.
A última ini'cliativa vâldda foi,

'sem dúvida,. 'a de terem trazido até

(Oonclui nœ 3."'página)

TEN'AS E�' DEBATE
PROCURANDO; NOVO EQUILfBRIO

Está de novo em discussão o pacto político entre o MFA e

os partidos. Após a 25 de Novembro, as forças parece terem-se
,desequilibrado, como já havia !sucedido após o 11 de Março.
iReencOontrar esse equilíbrio é um dos mais graves problemas
dos nossos djas, tanta mais que· persistem as divergências para
a refOormulaçãa do Governo, onde não deve entrar o PCP, na:
opinião do PiPD, ao contráriOo do que propõem o PS e algumas
figuras do MFA. I

Num momento que deve ser de reconciliação, não me parece
lógica que se levante este problema, tanto assim que o Partido
COomunista representa uma facção do povo português, facção
que foi manifestada nas eleições constituintes e que até ago,ra
� o único pracesso estatístico d� que dispomos. Não é possível
<esquecê-lo, nem sequer as per:centagens dos outros partidos
:políticos. :Num estado democrático temos de considerar e res­

peitàr o pluralismo da opinião, para que o tal equilíbrio se
mantenha. .;

Há também quem defenda o' regresso aos quartéis, isto é, o

abandono da política'pelos milit�res, o que também não parece
,justo pois, no caso português, o MFA tem desempenhado um

papel fundamental em todo o Processo.
Se há pontos de fricção, se há problemas meramente civis e

outros de feição apenas militar, haverá que ,defini-los porque,
para além destes, deve existir uma plataforma de entendimen­
to e de responsabilida,de comum. Estamos todos no mesmo bar­
co, numa viagem acidentada runlo ao socialismo. Temos enca­
lhado várias vezes porque se verifica que a bússola não tem
sido convenientemente apontada. Reencontrar a rumo com o
acordo de todos é a equilíbrio que procuramos, mas esse equi­
líbrio deve fazer-se através de 'uma comunidade de esforços e
não pela ódio e marginalização: de alguns. - M. B.

Promoçio turfstioa
do Algarye

_ , DIRECTOR: ANTóNIO BARAO

AVENÇA • N.O 977

por Nuno Teixeira Neves

Já que 'O sr. A .. G. M. gosta de
ler, recomendo-ãhe o livro de ni­
díer Mobchane (membro do PS
francês) «Que <é o socíalíæno ?»,
há pouco editado pelais Publicações
Dom Quixote, ern que se ,transcre­
VIe de outro autor a definição de
socíal-democrata: «é' um socíalíeta
impotente mas 'contente». Impoten­
te para tornar o poder á burguesía,
mas contente porque conseguíu
aproximar-se dos nivefs de vida das
carnadas pequéno'�b.urguelS'3iS, ou até
'superar o nivel dos :é�Í"actQs maiis:
débeis dessas carnadas, porque
conseguiu, vendendo um pouco a;
'sua alma de obreiro potencial de
uma 'civilização maLs humana, de

(Oonclui na 5.· página)

Exposição de pombos;
correios em Vila Real!
de Santo António

I

O GRUPO Columbófilo Guadia-J
na, de Vila Real de Santo An- ¡

Itónio, promove 'em 20· e 21 do cor-:
rente, no salão dos BombeIros Vo�:
luntári'os da mesma vila, uma expo-:
g,ição de pomboS' correiOiS «<SJtan- ¡
dard»,. que promete rev�ir-lSe de'
interesse. (Oonclui na 4-" página)

Um trecho da Avenida Infante ID. Henrique, em Monte Gordo,
próximo da qual se registou o !assalto à dependência bancária

FACTOS IMAGENS IE

URGE UMA CONTRA-OFENSIVA
!

NO QUE RESPEITA AOS ASSALTOS AOS BANCOS
A GATUNA.GEM- armada vai

I aflamgando o seu raio de œcção
: (ou o raio dai ISIUQi œcção!) e ago.ra
,(há pOUClllSl 8emanaB1), veio até

.

Monte. Gordo, artroecœda.,. 111;O,is

¡ Umal8 cemJte:na:,s¡ de comtas para! jun­
I,tar ao ,largo pecúlilo que cerotamen­
,',te já t'em ar�enado. O (J;8S1(1)lto
; fOli à pe.quena dependência do Ban­

i, <co Nac-innaJ, 'UlItramarino, num da-

queles. dJiias em que, por força dxJ.¡<j i

m/U;taIÇõe81 do tempo, MOillJW Garrdo

I
não ol/eroece um movimento parr ai

i œlém, e. os: aJ8IS'lliltanã'es œgi<ram com­

pletœm:emJte à VO'nJtade., apoiados na

«força» que aS! piJsto:� �h� ofe-
'r�.

'

; que ponham termo. ou, pelo me­
,

nos, œtenuemv a aJdtMdade do8 'gœ­
; tuna8.
,

.cada estabelecimento bancário
! ,terá, cer.taJmJente, o .seu «,trrunfo",
.

a !S(Wa «camtada», gra.trUle ou di,1Wi-
! (Conclui na 3." página)

8em p"'eltendl311mOi$ alardear oo�

'nheoilm;ent:o;.s; (que MO pO\SlSlUímos)
de «t'éonica� que oelebrizaram po­
".Ucia.s e ladlrões (oada um no .sleu
, �er), plm8Œm1O\S1 que .ast.es, a&slQil­
tos, aparentémente tão fácil e raJ­

piJdamente p�pe.trado's, o'bedecerão
a um cuidaido elSltudo quanto aos

lacl1í£s; e harraJ$. a que irãO! T'eaUzar­

-'8e, de modo. a garantir ao'8/ seus

executaintes um máximo de hi;p6-
te,s;� de impunidade. DaM, porém,
que ,taisl œ8sœ7Jt'oS' s,e æêm m.ultilpli-
,cœdo noi& últ:ímoo temqJ08< e: que. 'sã;o
aiS, BalÍ1COlS' s,empre: as ,111;O,i01'68 víti­
malSl, tudo co:nt:ribuindo: para gerar
no p<úbUcO! um olimœ de desean-

,

fiahvça el de m.cetrlteza, atl)"le1)emo-no's
a per<gwntœr '8'e não hœverá for111;O,

, de as «vitiJ:m;as!» pl1iS'SilliI'em à «()ifen-
1/lI£va», ,tomando...re de: vez medi!dœs
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de fruto/� jardim, avenidas e parques, rigo·
rosamente inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e peça catálogo.
Tele'. 945006

(HÁ QUASE MEIO SÉCULO)
VIVEIROS DE GASTROMll- Cate

(PORTO)

CRÓNICA
DE ·FARO

por JOAO LEAL

DE SEBv:q;IO
Em A,LBUlf'EFRA, hoje, a Far­

máoía Alv<tll$ de SoUJSJa; e até seœta­
-f,ffira a 'F1armãcia ¡Piedade.
En{ FARO, hoje', ,a 'Farmácia

Allexandre; amanhã, Crespo iSan­
tos: lsegunda-feira, Pauãa: terça,
Aimeida; quanta, Montepio; quinta,
Hi!giene ,e ,s¡exta-f,eire, Graça M�ra.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Lacobrígænse; amanhã, Silva; 's.e­

gunda-õeíra, Neves; terça, Rdbeíro
Lopes; quarta, Lacobrígense; quin­
Ita ,SiJva e a1ex.ta-feira, Neves.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia

Avenida: amanhã Madeira' segue­da-f'eira,' COIIlfiança; ,terça,'Pinhiei"
ro; quarta, Pinto; quinta, Avenida
e 'sexita-feira, Madeira.
:Em OLHAO, hoje, a Farmácia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda->
-!feioTa, Pacheco; terça, Progresso..
quanta, Olhanenee; quinta" Ferro e

sex;ta-feiJra, Rocha.
,Em POJlTIMAO, hoje, 'BI Farmá­

cta Oliveira 'Furtado; amBlllhã" Mo-­

derna; 'sJelgunda-f'eka, Oarva�o;
terça, Rosa Nunes; ,quarta, ruas;
quinta, Oentræ e lS�ta-f;eira" Oli-
'veira Furtado.

'Em TeAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Albodm; segun­
da-feira Oentral; terça, Franco;
quarta, �SOUisa; quinta, Montepio e

'Siexita-1'eira, AbOIim.
Em VILA REeAL DE SANTO

ANTóNIO, a F1armácia Carmo.

ii&ilSJiitiWiiAyIi p'

Em 'prol

Idade Ii:mite

Continuam a .pail'a:r marca:s
nos escaJ.ões etáriO's que sãO'
autênticos murDS a barrar so­
nhos e vidas. Ê essa muralha
férrea e intransponível dos 35
anos em que o homem «aca­

ba» para ingresso em qual­
quer função e tem aJpenas que
se contentar com aquela onde
fi,cou. Tem:os esse espinho
cravado na pele, ,como um es'"

titgma atroz. Ê, noutro plano,
de ínfima incidência 'Social,
mas também de considerª-f, o

dos 50 anos para oos árbitros
de futebol. Ê o 'ca:so de um

cDndutor profissioIl!rul que, no
di'a em qU'e 'a:tingiu os 65 anos,
se viu lançado numa reforma

que de modo rulgum desejava.
Isto pOLI'que a pensão de apo­
sentação é reduzida em rela­

ção ao que no a:etirvo recebia
e o custo de vida 'continua a

trepar ao ritmo que todos sa­

bemos.
Em excelente cOondição fí­

sica este profis'sionaJl do vo­

lant� dizia-nos da sua mágoa,

'te da sua tristeza pela 'SI ua-

ção a que compulsivamente
foi lançado.

Ê que se a refDrma fosse
idêntica ao vencimento, do
mal seria o menos, no aspecto
material.

Demonstre o seu

carinho com prendas

Vila Reàl de Sto. António

da Fanfarra.

Dr I Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIBURGIA

du Rins e Vias Urinárias

Conaultas às segundas, qWU'­
tas • sextas-feiras a partir

elas 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
38-A - 1.0 �querdo
FAltO

{Consultório 220lSTelefones
Residência 24761

Declaração
Firmo Fernando Parreira

Toledo, 'casado, industrial, re­
sidente na Rua do !Dr. Manuel
de Arda:ga, n.O 2'6-1.° 'Dt.o, em
Vila ReaJl de Santo António,
vem publicamente e paJra to­
dO's O's efeitos. legais, deC!larar
que 'hão tem qualquer respon­
sabilidade nas dívidas comer­

dais OIU outras que a 'partir
de 10 de Novembro último e

até soluçãO' de litigio penden­
te, tenham sido ou venham a

ser contraídas em nome do
«Gafé FirmD», de Vila Real
de Santo AntóniO', pela mãe do
ora declarante D. CamiTa do
Oarmo Parreira e por seu ir­

mão José Kalasans P'arreira:

Toledo, :singularmente ou por
ambO's em conjunto e no que
respeita a qualquer das sec­

ções do e'stabellecimento 'co­

merciaJl que gira sob a des1g­
na�ão de «Café Firmo» sito
na Rua dO' nr. Teófilo Braga,
n.O 17, em Vila Rerul de Santo
António.

Vila Real de Santo António,
2 de DezembrO' de 1975

Firmo Fernando Parreira
Toledo

(,seg_¡k o recOlIl;hecimento�:

Trespassa-se
OU Aluga-se

Bar em Monte Gordo junto
à praia, a 300m do Casino.�
Telefone 42158.

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E SaMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281 -
Castro' Verde.

CileilS
¡Em:ALBUFEIRA, no Cine..,pax,:

hoje, ;«ISets pl!srto1ed!rQlS para llJ!l
mass�wre»; amanhã, «Eva, a pn-,
metira pedra»; 'teŒ'ça-fe:ira, «A raça
dos lSJeiooor€lS1» ; ,quarta-feira, «As
dUBIs faces duma hilSltóI'ia deamor»;
quinta-feira,. �<Chen-:Hao, justiiceirQ1
no 'I1eocrus:»; 'sexta-lf'eira, «Camorra». I
Em FARO no Cinema ,Santo An- :

tónio, hoje, �m matinée,. �<O pequ�­
no p.oLegar» 'e em sIQÍl'ée" «'0 cordel­
ro ,enfurecido»; amamhã, ,«:Outono
da vIda»' terça-feira, «'Karaté em

'

Hong-Ko�g»; ,qua11ta e quinta-fei- I

ra, «O homem do clã»; lS'eX!ta-feira, :

«O pistoleiro do m'aba»,
Na FU<SETA, no Cinema .Topá­

zio !hoje «O prfsiJoneiro do amOT»;
am:anhã' «P�1ula ou não" eis a

questão>;.
'Em LAGOS, no 'I1eatI1o Cinema

Império, hoje" '«O meu ,cavalo, a

minha pi'-'1tola, a tua viúva»; ama­

nhã, «.os caminhOis da liberda�e»;
terça..¡fffira, «Ana, aqueil:e partilcu­
lar prazer»; qual'ta-tfeira, «Sal1tana,
o 'vingador»; qUi:nta-.fe,ira, «Te,ræ'a,
a làdra». '

iEm LOULÉ, 1110 Gfu€i-<Teatro Lou­

letano, hoje" ,«Jerry enfermeiro 'soem

diplOoma»; amanhã, ,«Od�io ,o meu

corpo»; t;erça-lfeira, «O homem de

ferro»; quinta-feIra, «A,s irmãs»"
'Em PORTIMAO no Cine,..,'Eea­

tro, hOoje, «A ponte' do <Rio Kwai»;
amanhã ,(<iPI'imos carnBlÍIS»; ISegun­

, da-f:eira'L �<'Sar.tana, "'o vingadbr» ;
,

.

'b"d ¡terça-f\eil1a, :(�Decameron prOl r o»; ¡

quarta�feira, '«,Ter.esa, a ladra» ;

quinta-lfefra, '«Um por todos, todos
por um»; ,s¡e,xta-f\eæra" (�Marcada pe­
lo delstino».
,Em S. BARœOLOMEtU DE MES­

SINNS, no Cine�l!1eatro João de

Deus, hoje e ámanhã, em mait�ée
e 'soiree, «A prima»; ,terça-die!1,:a,
«Ao ,3.0 dia ,chega ó corvo»; 'qum-

, ta-tferra, ,«ÚLtimo Verão» ..

,Em SILVE,S, nOI Cine-Teatro Sil­

'vens,e, hoj.e, ,«Os vicKmgSl»; ama­

'nhã em mrutinée e ooirée" «Fran­
: ken�itedn JÚn1'Or»; terça...feira, «De�

camerOon proibildo» ; quinta-feira,
«Enquanto hã: gue¡rra há æp:e­

, rança».,

¡Em ViLA NOVA DE OAOELA,
no CiLne-Cacelen's,e, hoje, ,«Oæsa­

'me:nto perfeito»; amanhã" «U_mai poLtrona para ¡três»; quin'ta-felra,
I, «O rut8Jque dos 7 magnifi'cos».

Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, no Cine-Foz, hoje, «Tar­
'zan ,e al", a:rnazonalS» ; amanhã,
.

«<Marcada pelo desltino»; terça-fei-

lEmpregadol a
Para serviço de es'critório,

em «'Part-time», pJ:1edsa-se de

I eo:npregado, ou' empregada,
� cam alguma prática, em Vila
Real de Santo António. Dá�se

preferência a pessoa desemb�­
raçada, cuidadosa e com aceI­

tável caligrafia.·
: Resposta a este jornal, in­
I dicando habilitações e tempo
Idisponívell, ao n.O ·963/75.

AGENDA.
chopo (Tavira). Deixa viúva asr.«
D, Emília Adelaide Pereira de Gam­
pos e 'era pai da ,sr." [). María Ade­
laide Pereira de Campos Monchi­
que de Sousa, casada com o LSI'.

António da Conceição Monchique
de Sousa; e do sr. .João António
Pereira de Campos, casado 'com a

\Sr." D. \Maria Josefa Machado Cor­
reia Pereira de Campos; avô das
meninas Ana 'I'eresa Pereira de
Oampos Monchique de ,Sousa 'e He­
lena Me'�andl'a Correia de Campos,
do meníno João Pedro Pereira de

Campos \Monchique de Sous'a 'e dos
jovens João ILu�s Correia de Oam­
pos e Alfredo António Correia de

Campos" estudaetes, e irmão da
!sr." lO. Gracinda de Campos, ca­

sada com o ISr. José do ROl3'ário

Campos.
O 'sr. Alfredo de Campos, �a�s:ca

estabelecera-se ainda jovem 'em

Castro Marim, corn oficina de fer­
ragens, fíxando-se ma,i,s tarde em

Vila Real de Santo António, onde
abriu a drogaría e casa de ferra.,

gens que tem o seu nome. Pessoa
activa e dotada de espírtto em­

preendedor, tornou-se co:rrheddo e

estimado em amoas as vílas, ,COIlS'­

títuíndo o funeral, que 'se œealízou

para 'o cemítérío de Castro 'Marim,
grande maníéestação de pesar.

Também faleceram:

No ,FE,IJ,õ - a sr,> D. Custódia
Teixeira Gadanha, de 67 anos, vtú�,
va naituraJl de Tavira, mãe da 'Sir."

D.'Maria Beren'Í'ce Gadanha Oaiola.

Em CASCAIS - a sr." D. Do-

O
JS agrupamentos ID.usíeaís 'Í.arenses têm. conhecido, ao longodos anos efectiva emortandade». Citamos os casos das
bandas de música (duas chegaram a. existir) e da Or­

questra Típica Algarvia, mais recentem_ente. Neste, c.ontexto,
prevalece apen'as a Fan'Íaz:� dos BombeIroS Volun1;i!.l"lOS (vU'l­
go Cruz 'Lusa) que com vana� presenças pelo A[grurve fora e

por Espanha (abrilhantando:
wctos litúrgicos da Semana.
Maior) é 'a nota vibrante, 80-.

nora e musicail, que aqui'
existe.
Há dias, no Teatro Lethes,

reconquistado para a cultura
e recreio da cidade, um grupo.
de !boa's vontades pôs as suas

artes ao serviço dos Bombei­
ros VDluntá:rios, amealhand?
al<gum pecúlio. daquele que e

necessáJ:1iD 'Para fardamentOos,
material e instrumental. da·
Cot1poração. Nesta 'se indui a

Fanfarra, sempre pronta a

responder «presente» quando
charmruda a abrilhantar qual­
quer 'ructo 'Citadino. E quem
generosa e vo[unta:riamente dá

aiquilo que tem (neste CaJso o

acompanhamento 'SOonoro dos
seus toques) bem'mere;..ce o

apoio, ajuda e compreensao de

todos, quer esses «todos» se­

jam entidades oficiai's ou o

povo anónimo.

D. Franeisca Branquinho
Mendes

iFaleceu em Vila Real de Sant'O

António, a 'sr." D. Francisca Bræn­

quínho M�nd€;s, de 76 anos, nBlt�­
rail de Cæbanæs de. Tavira, que del­
xa viúvo o ,sr. Francisco M�ndesi

Jüníor, proprietário e antigo arma­

dor e índuetríæl em VHa Real de
Sailito António., E,ra mãe Idas ,sr.n•

D. ElUsa Branquinho Mendes <Bon­
ces casada com o ,sr. Amândio

Go�çalves Ponees, relSident€iS em

Londrína, Brasdl: D. Alice Bran­

quinho, Mendes¡ Santana, ca;�'Blda
corn o sr. 'Firanclsco Rama.fhínho
Santana' ID. ISus!et� :M€01des Bran­

quinho �asada corn o sr. Joaquim
do Car�o Branquinho; e D .. Liberta

Branquinho 'Mendes ,Fi'gue�r� <l.a
Cruz casada com 'O Isr. Amomo :Fl­
guei,;a,s da Cruz, resid�bffi �� Vi­
Ia Real de Santo Antõnío: avo daJs

'¡¡r."' D .. Aldce Mende,s Santana Mai­
ros ..casada 'com o sr, Luís Carlos
Pe�tBllla iMairos:; D. ,Maña de Fá­
tima :Mendes Ponceis Alværeoga,
casada corn o 'sr. Carlos ALberto

Alvarenga, D. 'LuEs,a Mendes Car­
raSlCo F1er,reira, ,casada ,oom o ,sr.

Jom Antónto F,erredra Car,rBlsco· oe

lO. Gina Maria Mende's, ,estudante,
e dos SŒ'S. JoSlé Jnão ,Mendes Sanba­

na, caslaJdo 'com a 'sr.· D. Annie
Ohal'ron ilVIendes 'Santana, ,eng.
[Fl1a.nci!sco MeII1ders 'Ponc�s e Antó�
nio Ma,nueJ: Mende¡51 IFigueirBis da
Cruz, estudanlte.,
A eXltinta" 'que era muito 'concei­

tUllida e æt<imada, deixa ainda cin­
co bilsnetos.

ARMAÇÃO DE PÊRA

IGRADF.,CIMENrO

Alfredo de Campos Faísca

,Faleceu em ViLa <Real de Santo

António, o ,sr. Alf,redo de Campos'
Faí¡sca, de 68 anos, natural de Ca-'

AGRADECIMENTO

ALBERTO VIEIRA TORRES

Sua esposa e restante família
agradecem reconhecidamente a

todas as pessoas que acompanha­
ram o saudoso extinto à última
morada ou aos que de qualquer
forma manifestaram o seu pesar.

PORTIMÃO
I ,

•

�. r:.

MANUEL MA'RIA HORTA:!�
VIEGAS

Sua esposa Maria Margarida
.Gomes Romba Viegas e toda a

sua família agradecem a todas as

pessoas que manifestaram o seu

pesar e acompanharam o ente
querido à última morada.

AGRADECIMENTO

•••
•

•

•

•

•

• III
JOSÊ DA CRUZ SOARES

Esposa, filhos, noras e netos, !la
impossibilidade de o terem feIto
mais cedo, vêm por este único
meio, profundamente reconheci­
dos a,gradecer a todas as pessoas
,qU� se dignaram assistir ao fune­
ral do seu esposo, pai, sogro e

avô, ou às que de qualquer modo
lhes demonstraram 'provas de
muita dedicação e amizade.

I

I

�.:' �,. '��:,í' : �

De 16 a 18 de Dezembro

Isto é espectáculo!
Para ,todos (mi 6 anos)

De 19 a '21 de nezembro

OS AMIGOS
Não a;cOons. a men. 13 anos

DIas 23 e 25 de lD'wembro

Os Gloriosos Malucos
das Máquinas Voadoras
Grupo B - 1.0 anOl�

AR CONDIC]jONAlDO

mingas da Conceição, de 95 anos,
natural de Monchique,
Em LJ1SBOA - o iSŒ'. Armando

Ventura Celorico Marcelo, de 23
anos" 1. o cabo rnecâníco do ,Exér­
cito, natural de Moncampa,cho,: ca­
sado com a sr.s <D. Maria Eduarda
da SiJva Vidal MarceLo.

- a ,sr.' D. Vénus Gomes de Sou­
!SIa Pacheco, de 49 anos', viúva, na­
tural de Paderne.

- a ,sr." D. Maria da 'S·ilV'a Go­
mes, de 64 'anos, natural de Tavira,
teleronísta dos C. T. T., casada com
'O sr. António Bails DlWtd.
- a sr." D. ,Maria do Carmo ReilS

Ohagas, de 88 anos, natural de
Olhão, casada com o ,sr" Joaquim
Chagas e mãe da s)r." D. AméIi'a
Chagas Ríbeíro e do Sir. Jaime
Ohagas,
- a 's,r.' D. Maria do Carmo, de

79 anos" víúwa, natural de Arma­
ção de Pêra.
- a sr.s D. Ilda da Conceíção

Alves, de 69 anos, natural de Me­
xí'lhoeíra, Pontímão, casada com o

'3'r. João ALvelSl.
- o 'Sir. Francisco Gonçalves

Dias, de 46 anos, eíectrícíeta da
Marinha Mercante, naeural de Pa­
derne, caeado com a ,sr." D. Ivone
Míqueldna de Brito ilVIont�iro Roba­
lo nias.
- o 'sir. Gregóri'o da Sídva, de 58

anos, nætural de São Bartolomeu
de MesSÍlle!s.
- o sr. Fírmíano Henrique Vas­

co, de 7,2 anos, naiturail de Ta,vira,
pai da SII'." D. Marcelina dos San­
:tOIS VaJs!co M'Bltirus.,

- a sr.' iD. Geo11gma Leocâdfa
Júdi'ce de Sousa, de 60 anos, natu­
ral de Portimão.
- a S¡I',,' D. Josefa das Dores Ne­

grão Nugas, de 93 anos, viúva, na­
turwl de Loulé, mãe da 'sr." D. Ma­
ria José Cândida dos :Santos Nugas
er ,do lSII'. António da, Apresentação
Nugas.
- a :sr,," D" Hernúnia da Concer­

ção, de 83 anos" nBitural de Alvor,
casæda com o 'SII'. Francis:co doS!
Rei's Travanca, mãe dOos <811S. José
dos Reis Travanca e MaJlluel José
dos Reis.
- a s:r,," D. Maria Teresa iDuarte

Rosa, de 80 anosl, natural de Mon­
ohrque.

- a sr." D. A,lda Jesrufna (Pache­
co, de 82 anos, na�urM de Albu­
feira.

- a s,r. a D. Teresa F,elfcia Ri­
cardo de Azevedo de 56 aIIlOS, na­
,tural de Silves:, ca;sada 'com o sr.
João ,de Oliveira Az,evedo 'e mãe
da sr." D. Maria Manuela Ricardo
Azevedo dosl Anjos Araújo.
kg famíUBls enLutadas ap11æ,enta

Jornal do< A¡Zgl1J1'VeA, ,sentidos: pêsa�
m'es.

lolas
De 4 de <Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIReAlS :

Lestia.
Prateada. .

Cajú
Pérola do Guadiana .

N." Sr.' Salv:ws
Infante

3l!620$00
14 800$00
9100$00
6400$00
5090$00
2400$00

Total 69410$00

o L H A:·O

: TRAINEJRA,S :

. No'va Esperança
,

Prince'sa do SuL
Nova Olarinha .

Arda .

Audaz .

Estrela do Sul .

Garotinho
Pérola Algarvia
Diamante
Amazona
Eistrela NBivegantes .

Costa Azul.
Rainba do Sul

.

27540$00
23500$00
23000$0.0
18840$00
18300$00
16400$00
13700$00
13640$00
1,3300$00
5600$00
4100$00
1700$00
1200$00

Total 180850$00

SAIAS,IRMAOS 8.. CIA.,LDA.
_,

O LHAO PORTUGAL
.
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Á INDÚSTRIA OE CONSERVAS DE PEIXE

Vende-se' em Olhão

FACTOS E IMAGENS
em CC1lUS'Œ 08. va,�OIræ I3'&cwmotead08'.
que IS:Olmœm verbas, elev.œdíslSimalSl,
mOJIS a lfllg6Jtimœ sequramça. âos prô­
priQls bamcáriol8l e a, ,tranqu�lidadJe
do pú¡bVIJc.()i, ,tanto o dep'olSMante co­

mo aqueie que, «cá pOI(" [ora», vai
notomâo (Ill cœmenâamdo) o awm8ln­

r(/o oresceme dœs «operaçõees im­
purvoo.
Não !œltœrão', decerto, sWltemalS

ou ,maneÆiraiSi � flIfWiemtfllS do que
0ISl aJt!é 'aigol("œ poorto!S' em prátkœ pa;­
rai impediJr oe rOlUlboo. Fœlt.a é que
l1J�guma voo maWs [orte ISle erça, a

pediir, ,de VIl'Z, a pœslSœgerYn ao «ata­

que», à «contrœ-ofeml8lWa», n'Wmi l8lec­
torr 'que œté oaor« e com ,tão pésl­
simO!Si reflexo<8 nœ mdœ públvcOJ, na;­
da mOJi,SI item po,dÆdo ,s,er do que ino­

perante vít'iima.

(Oomclueão da 1." página)
nsst«, paro. jogœr a quando de um

eventuœl roubo, deede o empregado
que é deSltacœdo como «mgilant8'»
paro. (1;& «'grandJ6i8 emergênci·OJIS», à
cœmqraimha. de alœrme liJgada ao

qUatrtel ou. à esquædm» mOJiJ& Plf"6xi!­
ma" ou, mœiSl ..,à,mplesmetnJte, U;gada
openae à rua, de onde 'as: peseoas
pUJSl&œnt,es ou· resvdentes; na;s ime­
di.a;ções não deilxariam de acorrer
em CUJ8JO de <�baru�ho».

N{JJ ptrática, porém, »ertiioo-ee
que nœda di.sito reeuita, ,ou pOlUlCO
tem res/UJ¡tado, já que œ 1lmobili.za­
çãa .geradaJ pelo eueto das' armœs à
vilSta, :tœlvll'Z prontœ8' a dÆsipMatr,
nfllm! deixará 0'8 emprega,dos œtiingi­
rem 0111 s,ina'ÍJSI de alarme, petr,'l'lWtin­
do œos 1'œton,eiirolSl .levarem à von­

tœde 01 .dínheilro dWponíve�.
Porém; co.m tantosl (m.l1JW8.) exem­

p,lo,s ms�ve1is, e continuado"", com

.tantolsi �t()lS que .s:e conhecem. e

se euceõem, não seriœ já a: alf¡tura
de ee palSlsar a uma, «O!fooswa» de­
clarada: contra ()IS rouaoâoree de
Banco",,? É que ,nãO! eetão somente,

.

Um trador __JFord- 5 000
'com todas 'as alfaías, com re­

boque e semeador, Tudo em

estado novo. Gom mil horas
de trwbalho. Riesposrta pello te­
lefone 63119 - DAGOS.

-

C. da R.
"P"'

Cartas ii Redacção

Portuga-I e o turismo
ChOJY/'I)béry, 9-11�75

T1'œba�h;œn.do ,eu mesmo na ilndtís'"

,triœ hOlteleiiJra, tenho seguído -com'

bœstœnte intíer6SlOO al!'; cr6nicl1Jl8l do,

V'O�Oi .co!�borad(J(r, 0$". M. B., sobre-;
tudo, quœndo .sle ItrœtaJ de 'tur'Ílsmw'.:
]!guœlmervte, œ «Nolt,a da RedœcçÕJo»
de 125 del Outubro', œborda o pro'­
b�e:ma do ituriSrrIWI e as gr(}Jl)els' d'�fil­
cUildades¡ a que Q A.�ga,rrve deve fa­
zer ,face:.

Umœ primekœ re:Dt�fVc,açã()l '813

'ÍJmPÕfll: não é uni1camemte o facto
de: exil8Jt1Jr em PorlwgaJl um 'l'egflme.
prolgrfllSS>iiSlt,a, qu.e. fa;z com qUiei os

turiislta.s sejam em menor número,
œct'ualmente. 'EISota alfkm.a;ção pode
pœr6eer nãOi fundada OJO� o,lhols, do

sem,horr M. B. ,como œliás à maÆor,i,a

dOISl P'OI/"lt'ugu�iS,e'8. No 'entœnto', acu­

'Siar Oi fœs'ciJsrmol 6 .a, g,rande finança.
irvte1'naciona� ,como tín1Jcos 1'espon­
sláveis de It,al 'slituação, é a 80,lUlção,
de faJCiflidœde dJœ (J/I)elsrt1"UlZ, que: es'"

cO'l'bde. œ .caJbeça na.œreia pam pro­
.teger Di r.estOi do ,corpo. PawS' eu

p:re:tendo que 01 vetrdadeiro 1'esrpon­
s,á'IJ.el da criiSIB turisitiJea .8ffW Portu­

gœl, é a inlSfœbfJUdœde pOllítica. Se

nãO', vejamo'S': {JJ Esponha, .tendo
um¡ regime poUJt'VCQ da, ex,tr,ema-di­

red.ta, e Uim 'equipamento hot,elm'no,
dJe grande D�O!Sl8e, a,tirœ naturœlme.n­
'te ao tuml'/'YlJOi ,capit,œlilslta. Mœs eo�

mo, eœpliAoœr que pa1!s'es, que têm
um ·relgime. de. e-squerda, de abe­
d�êncva marxiJ8�a, tailS como a; A,�e­
mœnhœ de Leslte, a, JugOlSlláviJa,. 'a

Roménila e al ptr6pr�œ U. R. ,S. S.,
exerçam uma; rl:ÕJo g'l'l1Jnde atraJC'çã;o
sâbre o it'Uri)s¡m,O cœpitœUs,t'a inter­
nœcionœl ?
Pello meu ,�ado, ermo que a .gron­

de. es,tœbiJliJdœde poUJticaJ eXVs,tente

nooteI8J paJÍS'flIS, é um fa,c.tor det'ermi­
nœtwO',. A t,1!fulo ,de. ,euriois'¡;dade, en­
mo ,aO! 'senho'1' M. B .. ) pOI(" ilnbermé­
d�o aJOi Jornal do A'1garve, um aJo,­
eU.mento: pwb,lilG'iltário, dœ R. D. A.,
que. S'etrá maW ,eloquente que ,tudo

01 que ·eu pO'SlS1a di�etr. A não 'Ssr,

que (J que sreTVe p'aiTa o"" outro.s, não
sirva pœrœ n61S. Pofu!¡ o '8i6lYl!holf" M. B.
no \Sleu .aII1t:ilgo' ,del i25-JO-75, intvtu­
laJdo «Ou .t·urVsmOi OIU Revo,lwção»,
pMeCel ,lamentœr que a M,œdmra Ite;­

nha elslcalpœdO', até à dœta, à deso,r­
dem El. ao dJesl8l'Yl;pr-ego que rmnœm
no A'�ga,rve e ·em todo o continentle.
E Q'SJenhol(" M. B. ,diz: «Quem che­

ga ho'je à MadeiiJra e ol�ha e.m redolf",
MO ,dá aÆnda pelo i25 de A'b'T'il». :2

p6lYl!aJ, parr um �do" ma;s, p&lJOI ou­

,fro .. , .lSIãol meno's: umas, 'centenœs

de, dJesfllm!ptre.gaJdo,S' a camgQ da siO�

ci;edœde.
Co>ma dIÍJZ o semhor M. B. «não ""e

pode '8'l1iJ;var tudo ... » E eu œcres­

cenVœrei que há mxuito quem plT"efiJ­
ra um plÍJsls¡a;ro na mãol ,a doiis
vo·anda.

Jaques J. Afonso

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇãO

CONSULTAS às 2.as, 3.as, 5,as e

"S.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: -Rua D. Car­

los I, n.O 11-I.oDt.o Tel. 23523

PORTIMÃO

Encontrado morto
N.a casa ,onde I'elsd'diá, junto à

Rua 'l1eófi:lo Brruga e próximo dD

qUIliI1tel ,dEliS Bombeiros de VYa Real
de :Santo AntÓruD, foi' 'encontrado
morito O' iST. !Pedro dOIS Rei,s Bap­
tista, ,de 48 anDs, '5lO�tciro, dllili na­
tu-rllil, filho de D. Maria AngeUna
e do ar. João dDIS ReÍ¡s Baptista.
ISupõe-se que a monte fOIS'se de­

vida a doença ôSlÚJbi,ta,

�--------------------------�

Vende-se
Lavandaria ern VHa Real

de Santo António, com ga­
ranti:a ·de .ensinar todos os

segredos técnicos e organi­
zação da mesma. Respos­
ta à Lavandaria Dragão,
Rua José Barão, 50 ou pelo
telefone .358· na referida
vila.

Em S. Brás de Alportel:'
um grupo e uma casa Vende-se
(Gonolusão da 1." página)

nós o gmtpo ,«Teatro do NOSL'l:D

Tempo» com «A gI'eve dOOI chof­
f.ers». Agora, I'epare-'se há 'quanto
tempo irslto foil ,e que até hoje não
vimos mai's nllida, do grupo. Ma:s:
não deixarei de fritsar que Itemos,'
a ffigradecer a doils ou três 'eLem'en­
tos 'a ini.ciaJHva pOI'que de re'Sito
nem iiSI�IO t�riamoo o.portunidade de
ver.

E com mágoa que vejo apmxi'­
mar-:g:e Ili quadra festiv.a, e lS,abendo
que algo ,se poderi1a fazer, não ISle

faz nada, 's,erá I'ealmente triste, já
que cada ,e]¡emento, por 'si lSiÓ, nada
pode fazer. Oxalá aquele's que o()

criffiram 'e os .que, :e!stão di'spon[­
veLs v.eJam 'O que, podem faz¡er, e

dêem ao povo ae S. IBrãJSI a aleo,

gria de os ",er em actividade,.

Afinal, qUe! jOiVea::l!S ,temos na noS1-

sa terra, que desprezam (alguns
deLes note-'s'e, ,e não todo'S\) uma

inici:aJti�a ,tão v.álida, que de dita pa­
ra dia desapaJ1ece?
QuandD ne!stoo págin'!!Js ineLted: a

todos para se fazer .algo, não 'SlU-

Leitões
Vendo, ao desmame, das

raças Large White oe Lan­
dera:oe. Telefone 5 54 28
(Alcantarilha) .

MÁRIO

pus ,que eSSie Ililgo fOSlS,e tão pequeno.
Vamos ou não continuar com o

Grupo de Acção CuLtural? Porque
ItMn1bém é certo �ue todos o dese­

Jam .rn,as poucos têm IlliceSISO a ,ele

p.ara colffiborar, a não Iser para tra­
hllilhar comD é 'evi!<!letnte. Penso que
me faço e:n.hetnder. QUaIlJto ao mu­

s,eu, ,talvez a;ssim a 'crusa nãO' seja
ocupada IIIiaJS até hoje ,ainda se

'espera p'Or ,eLe.

Jo'aquim Manuel DiWSl

Andares Vendem-se Os últimos
desde 300 contos

Em prédíc aeaoado de construir, com 2 e 3 casas assoalhadae,
kttcheneltt" haLl, roupeiro, despensa, casa de banho e arrecada­
ção na cave, ælcætífados, caixilhos de 'aliumínio.

MO!ltra: Rua .PêrD Vaz Caminha, ·Lote 16-17.
�rata: António .Tœ<ge �eixe1ra - ,Li!slboa - Teief. 779053 ou

VHa Real de lSam.to António - iR. do BraJsi,}, 63 - Tel:e(. 713.

MONTE GORDO

RUA MANUEL MARTINS G.AiRROCHO, 1 - 3

Um conjunto de armazéns com logradouro CDm três ¡f,remes e

área tot8Jl de 5 275 m2 sendo cerca de 3 200 cobertos e nele insta­

<lados um poço com água potável, duas geradoras de' vapor tínu­

bree 6 e 10 kgs; doiis corres esterñízadores duplos, duas cravadet­

ras 'Sudries B. C. 1�, duas câmaras ¡frigorfficas desguarnecidas
de aparelhagem, dezasseás mesas de descaoeço em pedra, quaren­
Ita bancadas, de enlatamento com tampæs de pedra e 'sei's apara­
dores em mármore.

Ver e ItraJtar no próprio local com: J. C. ORUZ - T'elef. 72314.

A cultura musical

pode ajudar o turismo do Algarve
(Conclusão da 1." página)

gíonæl do Algarve deveriam, por­
tanto, iSler 'encaminhados para o es­

tudo do 'violino, em vez do plano,
pedIS é atravéS! daquele ínstrumento

que um día poderão Iter mais facil­
mente o ,s·eu ,ganha-pão. ID 1sto 'q1:le'r
para os homens, quer para as !Se­

!!1horffis.

SANTOS
MÉDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGU£S DE ONCOLOGIA

FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Outubro, 25; Novembro, 8 - 29; Dezem­
bro, 13 - 27, marcações pelo telefone 42378 - Monte
Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sol.

A terra onde nasce. e.

Onde tens o sosseçi> duma casa 'à tua espera.
Ou um campo para Itivar. Ou possibilidade de
negócio. Onde a C8 a Geral de Depósitos zela
pelos teus interesss.
Dinheiro depositad a Caixa Geral de Depósitos
é dinheiro a cresc Com segurança.
JUROS ATÉ 9,5 % OS DEPÓSITOS A PRAZO.
A Caixa Geral deDepósitos está, com toda a

����:. naCionaliZI'
ao serviço dos trabalha.

GERAL DE DEPOSITOS 6DCAlX

J

'Quanto ao aparecímento 'de com­

pos.i\<ões sínrôntcas de origem al­
garvia, não podemos deixar de cí­
tar o compositor russo Miguel
G:link,a, ¡falecido em 1857; que di­
zaa: '«o povo cría música. _. e nós
os compositorelS, .apenas a compo�
mos». E não foi ro 'sobve 'as 'can­
ções populares ruSSI8JSI que deixou
COffiposiçõe,s ,sinfónIcas, pOI'que, co­
mo vecordaçãD de uma viagem ,a

Espanha, eIS'cveveu uma «J.oba ara­
goneSla» ·e «Uma notte em Ma­

dri�», ,co,� .b3JSe noo temllis ,eSlpa­
nhOlJs. Allás, Glinka não estudou
apenas piano, composição e canto
pois cultirvou com 'grande in'teress'�
<liS 'elS!tudos de lúiS1tóri'a e 'g;eogra;fia
e por ¡'sso {olÍ. coruside'l1ado um 'sá­
bio. O poeta do pi'ano, ,FredericD
ChopIn, foi o introdutor do naci'o­
nlli],i!Simo nffi mús!iica, porque ii.!I1clutu
na 'sua marllivHhœa obra de cg,m­

p&sitor, numerosos rt:&u:ru.S1 polaeos,
cDŒlihecidos: 'até pelo nome de «po­J'IliCaJS�>,
Ori'eg compôs quruse todæs rus

s,uas Dbras sobre motivos norue­
gueses,; Sme!j:'ana fez o mesInlO nD

qu� respei!ta à Checoslováquia. Si­
bellUIS, :geniial COffiposditor finlandês,
prDduzIU uma v3JSta obra ins:pfra­
da næs ,lendBisl oe 'Canções porpuIare!;1
da !Sua pátria .. iE} ainda reeentemen­
Ite -ouvimeJls as «DançaJs; populare.s
romenrus», de Bela Bartok !f:1aleci­
do em 1945, 'que ,se dedicou :ao ,esltu�
do da. m�c.a popuIar do :sreu palis
a Hungr.!!a" 'e dos paiJsres circunvi�
zinhos, a 'IDslovãJquia, ,aQ n'Orte e a

Roméni'a, ao \Sul. Recoliheu pell; me­
nOIS! dez mi� canções, das 'quaiJs' pu­
,blicou 'cerca de mil.

MaÆs rercentemen'te" Miguel Gi:a­
cometti', percorreu (lã ,vOllta de
1960), 'O no.sso Algarve e dele 'Saiu
encanItado com a riqueza mwstca:1
que ·encontrou, ilI1aproveLtada afir­
mando que tencionava 'vo,�t�r um
dia, para t,entar fazer e,ss'e aprovei­
tffime.nto.

P'roPOlm:0>S, p,or tudo iSlto, que a
Casa do AIgarv:e, atrawés da 'sua.
Comi!ssã(!) Culltl:lral, auxtJ.iiada pelD
ConS1ervaJtóriia Regilonllil do Algar­
ve ,e pela C.om¡'ss:ã-o Regional de
TurilSJr1<'), promova a abel1tuI'a de
um ,concurSi() nacional Cou até inter­
·na:cionrul) , para uma peça sinfó­
nrca sobre !!Js cançõ.es populares

.

alga:rv1rus, 'que 'são a fotografia da
Ililma popuJar. :Levada tal -obI'a pe­
las ondas da Rádio" através de
uma boa orque'-'ltra :SlÜnfónica, Ollip­
tará, deceI't·o, a atenção de maJis
tl:lrtstllis nacilona1s ie elstI'angetrols',
D que não déi:xará de ,t-er reflexœ
na economia da nOiSlsa !Provinci'a.

A. de Sowsa Porvtoo.

_zzewmrarma

Espectáculo em Faro
a favor dos Bombeiras
Voluntários
MuHás's:ão as ,carênci'a;s com 'que

lutam a:s corporaçõe� de bombeiros

�negacfos 'se!'vi'dores' da ,causa .pú�
blwa. IDSiSIas ,carências atingem ex­

p.ressãD maior nas corporações de
VOIUllitãriOS, comD acontece com a
de ¡Faro, v,ulgarmente denominada
CI'u!Z LUiS'a 'e 'que ao longo de déca­
dllis !tantos e ItãQ relevanltes >gervi­
ços tem presitllicfo ã cidade e à Pro­
vincia.
Procurando dar um coDJtributo

para os VoluntáriOis de Faro, que
a1ém da ISua humanitária acção SiO­

co!'rtslta.; mOOltêm a presitigi{)¡S1a,
Fanfarra com aJgumas dezen.a¡¡¡ de
jo,,,,ens, um grupo de cidadãos" com
a tota;� e ,espontânea colaboração
de artvstas· amadoœs e ·pr'Ofi.&.<1.o­
n�is, realizou no Te8Jtro Lethæ, ,ce­
dldo pela Delegação da Cruz Ver­
me1ha, um €JspeotácuID de varie­
dades. O público ,esgotou D recill1tD
correspondendo ruslSim aos esfGrçOls
de 'quem tornara -pOSSÍvel e ·sarau.
Após ,s,audação 'pela Fanfarra, e
com apresentação do locutor Elísi(!)
de Lacerda, conhecida voz na Rá­
di'O Angolana e ag;O'ra entl1e nós
deSifilaram peJo pllilco o �ri:o A,lvo�
rada, OIS ifadi'Sltæs ZUda Mllirfa 'e
Américo FIlipe aCDmpanhados pelD
g;ui,tarriJsta Mário da Encarnação,
o Coro do -Conse-rvaJtório Regional
do A1garv�, o Conjunto Infam.ti'! do
Montenegro, os irmãos Aona Maria
Bar� (cançoneUsta) ,e O1egáriO'
�arao ( acordeonÍlSita) ,

a ,cançone­
tima Heletna OliveIra, o cDnjun'to
musi1cal Os 'único8 e os conheci­
dOts amadores ¡fa;relliS'e-s !Féria Pa­
vão e João Vierfts¡simo
No ¡final do espectáculo, o coman­

d8JI1Jte dOIS Bombeiros Voluntários,
sir. Armando Romão, agradeceu to­
do o l8!poiO' preslbado à corporação.
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COSTA ¡"JEf\lftlaUES� lOA ..

SERRAÇÃO E OFICINA DE MÁRMORES
- MÁRMORES SERRADOS
- CANTARIAS PARA CONSTRUÇAO CIVIL
- DECORAÇÃO
- ESCULTURA

Participa a todos os seus estimados clientes e amigos que
os seus serviços Técníco-íabris se eacontram encerrados dur.ante
a quadra festiva de NATAL (24,DEZ,75 a 01,JAN,76).

Aproveita o ensejo para lhes desejar um Natal feliz e Ano
Novo próspero.
ESTABELECIMENTO FABRIL EL;ESCRITÓRIOS:
Estrada da praia de Santo António - Vila Real de Santo António

Telefone 537

Noyos corpos gerentes¡anela do Mundo
SOCIE!DA'DE RECREATIVA

ARTÍSToICA FARENSEdo 25 de Nooembro, perg·u'Ylitarmo'8r­
-lhes, œpenœSl o que 'swcederia S8 o

go,lpB nã.o fO'S'8i8 ccmJtroladio nœs pri­
'l'lWirœs< horras e SIB a cormuna de
LtVs,boa; ltivflI.sI8e a fugOiZ 'S8'YIi8ação t}¡e
uma viitóriœ. Oertœrrz;er¡¡te. a guer'l'a
cWiil /teriœ diviidiido Q Paw, o que
f04 evita;do peilo c01l!trol$ rápi;do da

's4tua;ção m41itar œd:ravés. d(}¡(JueXe!s
que cons/e4"Vl1ffam naSi mãol8 a diJs:­
,ciplilna, ()I brio e a orrie1l!ta¡ção das

Forç(J,S Armaàalsl. CO%t1Jwua a S8r

no l8,e�o desitas qU6 88 We!8i6flWolverá
() proces'soO da Revolução ,Sociœlil8d:a,
,ou antes, l8Ierão elœ81 o garra'Yllte do
desenrolar ,dessi6 proc6'S\S1O que em

última analvse pentence ao pavo
po1't'uguê8.

.

M,ateus Boav'entura

(Oonclusão da 1." página)

lSua; 'd68,morrœliza;ção' e infi7!trœção
pa'T'lt,idária, ootavœ a 's,er manilpuZado
pela; eætrema. esquerdæ com o olbjec- ,

.two prim.eiro de ,evitar a as:ce11J8ão
de Vas,COl Lourernço ao. cargo t}¡e

gOIVernador mil1i1tl1ff ,de Lislboa e de
deMar .(JJbaiæo o VI GOIVerno,.

Sœrg;f!In)toIS e' praças estavam a'

'Sier ,em;ga;n,a;dolS' parr .alguns oficiai!s
que T;he.s. a;pll"e'8f!1n)tava;m¡ um faJis'o
p:anoram;a, pOll�tvcol e mvU!tar, no

que ,eram cowdj'tuvaœolS por óng{f,o'8
de 'Ün;formação cuja .(JJb¡ru�g.agão par­
,tídária 'zervwva tl1ll1lJbém aa c.orntrO'le
do nOltici!ário fo,rnecemdo uma pano­
.râmica ,bem diferente da reœliidade.
Fo� ·œ.sl8'Ím1! que 816 ,ent}¡eus:aram cer-.

tas: f�gura8 militares que, afinœl,
tinham 'aceUÓiÇão tresd:rita, ma<s cuja
subida d.ntere'8sava aos pard:�do:S po­
UitilcolSI q_ue organizavam e8SiI1JS cam­

panhas, cam¡pawhas> que conJtœram
muilt'o com a manipula;ção das ma;s­

lS,as ,trœba�haœorras da ciJntwra indu8l­
triœl de LlilSibolaJ. Hajœ .em. viJsta a'
w�Uma, efelctuadJa no T,erreiro do'

PaçOI, onde Œt!é «parr œcœSQ'» apl1ffel-
ceu o mœjor OOls,ta Marlins, um dos
cabocvIhas do golpe, œgóra em

fuga:
Quando Q mOlVimernto foi desen­

cadeœdJo, roptidamervte l8e peroebeu
a I8IUa regiornœlizaçãa e o a'Vervturei-

'

rismo 'dos que nele e.mba7'lCœram

1Jmplicamdo l:aJdo a 1000 pa1Í1tidolS das

,e:squertJ,œ,s, e o P. O. P. (poi.s eram

mvlit{1)'YlJtes, muvtoiS do'S> civiis' envol­
vidoo ,em orng,aniza;ções industriavs"
na; T,eletvil8:ão e na; Ernl!Í8'SiOra Na­

cionœl). Mais, :tarde a,s¡ ;cúpulas do

Pa'T'Itit}¡o Oomunils,ta d68metnltiriam o

envo'lvim61l!tO', o que leva a p'emiSar
que 0181 :i,eu/J1 ade'lpt()lSi foram ,muilto

ingénuos> e 'também forram eng·ana­
dos. Mœs<, já 8$ 'torrna baSlta'YVte 6'8-

t,ranho que ,também t,enham írvt'V­

mas, ,1�gaçõe8' com o P. O. P. a mœio­

ria daIS> Otfic� impU:cœdo!&. Ooinci­
dência'8, ,não há t}¡úm.dœ.
Parra colmatar seita brocha, aJ'8,

Forças A,rmada;s pa'T'lecem '8ncetar :

a;gora uma nOIVa era de morœli,zœ­

ção ,e a;pa'T'ltidam'mo a fim de pOlde­
",em ,levar a bom ,t,ermo 0181 pri'nd­
ptiJO',s revo'lumonário'S' ,anu'l'l!ciado'81 em

25 de Abril. Quanto àqueles que se

irvterroga;m 'Solb'T'le as, COI'YliS'equências

Foram eleitos os novos corpos
gerentes da Sociedade íRecreativa
Artíætíca Far,ense, das mais anti­

gaa agremiações da capital aLgar­
via, os 'quats ficam assdm consti­

Ituídos: as,,s.emlbleia geral, VerÍslsi­
mo Afonso, V�tor Justo, Raul de

Matos e Adur Inácio; direcção,
JOoSlé dOos tSanltOo.sl Go.rdinho,. VítoJ'

Pinto C'Üelho, Manuel José Mar­

tins, Francisco dos iReis, Pedro

Humbe,rto dos Santos, Germe,zindo
Gaetano 'e ,Manuel de Almeida; con­
sie�ho fisca;l, Manuel Afonso, José

Víto.r da Silva e Joaquim Duarte

Lopes.

Movimento
de CfJIIIII/' de lA"$,estrangeiros

País em t971t,no PREVISTAS ALTERAÇÕES NOS

PREÇOS DE FORNECIMENTO
DA ÁGUA E DA LUZ

dades que permâtam, 'sem afectar
grandementa as clasisesl mais del31-
protegídas, o equilíbrio que se im­
põe, já que

_

a GeaI, como rnaíor
credora, está no dire�to de fazer

aU� ao �orn�cimento ,de energia se
a sdtuação nao 'se modificar.
A SI�U tempo contamœ, tornar

conhecldolS os ræultados do estu­do ,e� �ar0ha, que pelo menos em
relação a luz não poderã deixar de
s�'r 'submetido a aprovação tsupe­
raor,

(Conclusão âa 1." página)

deu. salâo p0'8vtivo, com 2454 mil'
contOl& ('l?W4Js 11,7%).
No que toca œ dO'1'mit}¡as, oe es...

tromçeiro« ut_aram principalmeln-'
te DIS> hOftiéiJsI (73% do total, corres­
pondendo a 1172 mill), procuramdo
0'8 na;moinais as p'ervslÓ8& (59% do
to/tal de 4 938 mil, au Sieja 2 918 mlÍll
dormvdas. Neste seotor, a mawr
peroeoüæqem. de ocu/paçõee foi, co­
mo é nœtuau), para o dVsitrr:Vto de
LiJs,bo'a, C.Q1n 34%; B6guint}¡0-8¡e o

nosso ,dws,trilo, com 19%; oâo Fun­
chal, com 13% e o do Porto, com
8%. PO'r conc.el'}¡¡O'8,. o ma'ÍJo,r I/'lIl1me­
ro a;¡f;.ingiu-s'e em LiJsbo'a, corm 25,,6%
s:egui.ndo-Si6 o FU1l!Ghal, 11%, Por­
ItVmão; 7%, Oasoaie, 6% e Pano,
5,6%.

OS' p'l1ffques, de Ca'm!.pVsIlnO" que
haviam ,tido em 1973, 575 mil [re­
quentaâores, reçietarosn: em 1974
menols cerca de 71 mil, ,doiS quais
74% ,eram nœcionaVs. Houve porém.
mails dormidœs' (1808 mil), que e.m

1973 (1805 mil), com predominio
para aiS' nœci;on� (78,6%).

Já diziam og nossos avós" que
quem não .tem não pode dar, e atra­
vés de troca de Impressões. com a

Comissão de 'I'rabælhadores do's

8erviçOo5\ .Municípalízados de Lagos,
foi-nos dado sacer que a sdtuação
deñcítáría dos Serviçosl não é de
molde a poderem fornecer água f!

luz sem atterações nas tarifa:s que
se vem praticando há mats, de uma

década.

Enquanto exploraram apenas 01S'

sectores de água e Iuz acusavam OiS

Serwíços s'8!ldos posítãvos, mas des­
de 1971 com a integração do sec-

"tor da limpeza, Os saldos negati­
vos surgiram, acentuando-se com

os salários a nives nacíonæl e aqui­
sição de unidades rodovíârãas para
recolha de lixo de ioda a á,rea do

concelho, aumento do número de

trabalhadores e alta de preços em

'Dodos os meteríaís concernentes às
actividades dos sectores a seu car­

go.
O déñeíte no fim desite ano deve

aproximar-se de 6000 contos, que
é necessárão cobrir, pelo que a co­

míssão de trabafhadores, 'em cola­

boração com o conselho de admí­

níetração, está 'estudando modalí-

EXEMPLO A SEGUIR

t.
,Em 7 d�slte mês, pudemOiS aSIDS-
Ir a sessae culotural e recreativa
na_,Cas'a da 'Cultura, mta na P,raç�Joao de Deus" promolVida pela Ju­
\'entude Socialilslta de Lagosqual nos s:ati/mez.

' a

AJ?roXimadamen:te cem crianças
e� l?a.de de frequência do ensino
pnmano, em ambiente saíutar e

a:egre, ento�ram a príricípío, can­
çoes

.

da;s. mal'S apropriadas para a

c:�aslse". :seguilndo-'se projecção de
d�ap_ol:ltIVO/S ,refe,rente5 às muitas
hI:Slt�nas pref.eridas pelas crianças,
exphca�aSl por jovens e crianças
em conjunto, 'terminando com tra­
balho's de pintura à escolha de
cada um.

�oram mats de ¡três horalll apro­
vel'�ad8is pelais crianças; com sætís­
façao dos Jovens organizadores e
alguns ·adultos que colaooraræm
entre eles o prof:esimr Campos que'¡tendo nas�ido para ensinar, é "s,em�
pre benqumto no meio dOISi 'que 'pre­'tendem aprender.
'Porque em 'Lagos ,se peca muito

por faLta de p.ersistência, elsp:ecial­
mente no 'que lnterelsgla à formação
�as pess'oa:s, inq.uirimos de uma das
JovenSl mai<;, activas na campanha
encetada com v�sta à formação
cultura'l ?a;s crianças, dos propÓSj.'­
tos em. :'lsta para 'que algo resulte
d.e �O'SoIt�V?, FOI"'Ilos d�tOo 'que a ini­
clatIva ¡,ra por diante, que os hao.
balhos de pintura feitos s,erão ex­
pOlSltos hoje, com viisita a serem

conhec�dos €Js,pecialmente pelol!'! pai'sdas CI'T3lllças 'que Os exe,cutaram·

qu� _amanhã haverá uma 'se;s!são ,e�
Odlaxere 'e outras se seguilrão até
Sal5r.els, e:Sitando prev,ts,to que na

p':oxlma epoca de Verão 'se orga­
nIze a;campMn'entos 'com'viista ao
contacto com a tNæture,za.
Contamos :estar atento ao 'que de

m�lho'r se pOo.SiSa re'alizar em Lagos
e arredores para darmos conta aos

n,?'SlS:os lettores', vIsto que r,ealiza­
çoeSi como a ,que referimot& intere'SI­
sam por ve21e¡s mai,s 'que as de ,ce'r­
ta propaganda políti'ca.
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ALGARVE
lê-se o Algarve.em
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Fr.ncisco Ball.l. Russo & 'rmão
Lerge d. M.rcedo, la - FÁRO - Telel. 23601

Vende de carros us.llos provenlttnles de Irocas

B. M. W. Oulra. marcas
- Opel utilitária 1900 - Diesel

Datsun - SSS - 1971
Renault - .4 L 1968

1600
1602
2002

1973
1974
1972

Utilidade
uatro rodas!

Renault,
Tome descontraidamente, o seu

. Entre em -errenos difíceis:
lugar de condutor: Confortável. O Renault ¿¡ri-se dos maus

não é verdade? caminhos -Suspensão por barras
- O desenho'dos assentos foi de torsão, d! grande elasticidade

estudado por fisiologistas. e resistência
Faça a ligação e arranque: Abra a 5a. lorta:

Que tal? Maleável. com genica, tal Repare na qæntidade de volumes
como você gosta - Motor de que pode

tra�portar!
...

852 cm, velocidade: 110 Km/h 296 dm3 á 1 5 dm3, por
Siga para a estrada: �ebatimento banco traseiro.

Vá reparando nas qualidades de Ao fim de un milhares de
estradista do Renault 4. Kilómetros fa, contas: Sem

Que nervo! E que segurança? lubrificação, MJdança de óleo cada
- Traccão à frente. Travões com 5.000 Km. POŒO consumo

.

.

r¡¡partidor de pressão. Uma

verdadeiJeconomia
..

livre·se de preocupa�ões comp automóvel.

UTIC-FILIAL
Rua GeneralTeófilo daTrindad

Corticite
"

em folhas para juntas
CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio' de Janeiro, 19 - B
LISBOA Telef .• 7251 63

Vítimas de acidentes
de viação
Quando 'seguLa de automóvel de

Portimão para Lagos., coon sua €'5'­

posa, 'sr." D. Ema Maria Rosa

MartilnJs Valente e um fflho de 9

anos, o Is'r., Filipe JOISé Traquino
Valente, proprietário, o ,veiculo

desp�stQlU-.s�, chocando ,com �a
árvore. TIIanspo!1tados .ao h()lS!p'ltal
de Portimão, ch€lgou ali já morto o

sr. Traquino, falee-endo o ifiJlho pou­
co depoo!l. A ,e,spos,a s.of,reu fe,n­

mentos ligeiros.
- .o 'sir. Manuel de ISoUls'a Gon­

ç8ilves, reformado da C. P., de 55
anos re'si'dente ern Loulé, ao pas­
lS13Jr 'de mOitorizada 'em A:lmansil,
naq.uele concelho, colidiu ,com um

autOomóvel conduzido pelo sr. Ho­

rácio. Rocha Amador, de Faro. O

c¡;clom()loorista morreu antes de

chegar ao hoop¡,taL
- Uma motoI"izada conduzida

pelo Sir. Manuel Fr3lllciis:co da Cos­

ta, de 42 anos" trabalhador, que
residia em Aljezur, cho:cou coon um

automóvel ,conduzido pelo sr. Ma­

nuel António C'uistódio Rosendo,
!também a;li residente. Devi-do à

,violência do ,embate,' o sr. Manuel

COSIta ¡fi'cou muilto ferido, ¡falecendo
pouco depois de loSer internado no

Hoopital de ,Faro.
- PoOr despiste, 'em S. Jo-ão da

Venda (Faro), um automóvel foi
embater numa árvore, fi,cando o

.
,seu condutor, sr. Carlos AlLbe,r.t'O

�erIlande.sl DaNid, de 28 anos, ,sœ­

'teiro, funcionári'o do Aeroporto da

PonteIa em'LiIsboo. com -graves fe-
1.'iment�s. Conduzido ao Hospital de
,Faro, faleceu 'pouco depoits de ali

dar ellitrada.

�'
..

'?::­
���.

AOS ACTOS DE VANDALISMO
TEREMOS DE RESPONDER

.,
COM. VIGILANCIA ATENTA

,.. , " , ... ,\,�',.: .

I.l%'.;\'_'''f'�''�:

Lagos, terra' ordeira e pàca;ta
nu�ca regilstou tantos actos de van�
daohsmo como após o 25 de Abril.
Antes e depOois do acto eleitoral
foram paredes e monumenJtos man�
c:hados com ti.ruta;s dificet" de apa­
gar,. que roubaram à cidade o as­

pecto. de limpe� que a distInguiaI de outras localidades. ,Mais ,recen­

temente, temos tildo bombas i'ncên­
d�os e ltiros 'que; trazem a popula­
çao alarmada. Temos apelado da
p. S. P. e G. N. R. vfgHância aten­
,ta, e:S1pecialmen:te entre as 2 e 5
h?ra:sl, e deSita v'ez ap e'lam os, não­
so destas cOI1porações, como das
forças militares a;quanteladas em
Lagos para ,qve ,se empenhem no

contr�le de viaturas e peões quetrans'l'tem na via pública entre a
uma e 8ig cinco hor8iS!.

Jo.œquilm de Sousa Pi8Carreta

PAZ NO TRABALHO E REPÚ­
DIO DA VIOU:NCIA

A.peIar pelo repÚ'dilo da violência
s,entI.mos �er o dev,er de qualIlltos
deseJam o prOogreiSlS'o da ,humanida­
de·. Esta 'só pod� \Ser feliz tra;ba­
lhandc: .em �az, 'tendo preSIente que
o amaJ10 mutuo é a melhor forma
de conqui:star s4mpatiasl 'e a con­

se�uente aproximação que cOilitri­
bmrá para a extinção de classes
que gove.rnantes ,e 'governados pro­
cloamam Is:em pretenderem ,conven­
cer-'se da impos,stibi:1idade de algo
surgir de prove.irt:OIso para uns e
outro&, .desde que não Ise· apaguem
O1S senbmentos de ódio e vingan�
ça provocadoI1es das ond8iS de vio­
lênc�a que ¡frequentemente 'Sle de­
s'envolvem.

Os 'governante.g incttam ao üa­
balho no is'entido de maiOor eo me'­
Johor produção e ·se os governados
corræpondessem, ta1vez a 'harmo­
nia 'surgisse, m8i5 a ausência de
confiança d� alguns deste's, provo­
ca�a. por diferença de ideologirus
pohtIc3JS, vern criam.do lsituações
q�u� podem cOlII:Siiderar�se de ,a:gres,­
'swldade com prejuízo da paz que
todos almejam.

Ao� ,grupos. pOtlítico,s que pre,ten­
dem Impor 'leI'S pela viOolência bem
ficaria organizarem-Ise de ['orma a
que pela 'sua dedieação a'Ü trabalho
delSlsem 'ex'emp,lo d'e como através
deste é poss'[vel modificar os usos
e ,costumes p'ara melhor. Mas como

nesses grupO/s '8ibundam, regra ge­
ral, 'elementos pouco a:Í'eo!;a,s¡ ao

que intereS'sa, ao v,erdadeiro pro­
gresso da 'sociedade, bem nos flica­
rá repudiá-olQ,5\ até :se convencerem

de que Os homeilis vaJIem na pro­
porção do bem que pratieam \Sem
olhar a :i!deolo�, core's ou reli­
giõe.;, de 'cada um.

FARO ORENAULT
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F u T E o LB
NacionaisCSl'lM'peonatos

-----------------------

I DIVISA.O
Adiado por 24 horas, facto íné­

díto desde que o Mum.cipaJ. de São

Luís é relvado o Farenlsle'-ISpor.tmg
fod: jogado n� mar de água e sob
chuva íncíemente e constante, a:

que não faltou o acompamhamento
de relâmpagos e ;trovões. Se no do­

mingo o elSltado do terreno era im­

praticável, muito pior se encontra­
va na segunda-reíra, poís a chuva:

nunca deixou de cair. Foram 90
minutos de verdadeiro 'sacrifício,
em que sobreesadu o profwsiooalils,­
mo e o espirito de I�Ulta das equipas
intervenlenrt:eS1, 'que jogaram até fi­
nal com verdadeira determinação e

empenho,
Na Iotæría da água, a sonte ba­

fejou � iSp'orting ,liSboeta, já que o

.equ�1ibrio foi a Illota dominante e

illum consenso geral se pode dizer

que a toada ma�s ofensdva foi dos

algarvíos, Lances ae golo feLto não
foram concretízados pelos «leões»
de Faro, por Damas 'efectuar um

par de excepoíonaãs defes&s, ou

porque, com o guardião de A,Lvala­
de bætído, surgíarm José Mendea ou

Laranjeira sobre a línhæ final, ou

a água retinha o 'eSif'érico. Por seu
turno, os pupücs de Juca não els­

banjaram as ofentas 'sur�das e a

,tarde infeliz de ,José Armando,
iMerecia melhor deS1.f.echo a actua­

ção dOIs primQdiivi'Sionários algar­
,vto51, afectados por ,várims haixllis',
como o ISão a defilDitiva de Amân­
cio (v�tirna de acidente de conse­

quênci'a;S mortais) e as provisóriaJS
de Benje (hoSlpUalizado), .AJmefda
,I e V<iiola.

R.ESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

SENIORES

FarelIl.se, O - Sporting, 3

JUNIORES

,F,arense, 1 - V. Setúbal,. 3

Benfica, 8 - São Luts, O

TAÇA DE PORTUGAL

,Mar,raze..s, 3 - Elsiperança, 2
Uruão :Sport., O - Portimonen., 2

CAMPE0N:.�TOS DISTRITAIS

JUNIORES

PovtimoneJ:J.ls'e, ,2 - LouILebano, O

Lagoa, 1 - !LusRano, 1
Torralta, 2 - Olhanense, O

JUVENIS

Zona Barlavento
,SHv,es, '2 - Lometano, 1

Zona Sotavento
!LU'siIbano, 1 - FareIllS'e, O

INICIAtDOS

Zona Sotavento
Lagoa" 2 - Loulebano" O

Portim'onens,e, 2 - Esp'erança, O

CAM,PEONATO DO INATEL

l.as ,CATEGORIAS

Hotel Júpiter, !3�S. Franci'Sco, 6

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO
Boavista-,Farenrs;e

II DIVISAO

Portimonense-União Sport
Olihane.IlJse�Maríitimo

E. Portale,gre-LE,sperança
III DlVI'SAO

Capal'ioa-Qual'tetrense
Paio Pire'B-ILlllSitano

V. da Gama-iS-ambrazense

JUNIORES

I DIVISÃO
Cuf-<São iLu�s

União de Coimbra..,F1areill's�

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES

'Louletano�ESIp'eT'ança
Lus�bano..,ponUmonellil,e

Olhanense-<Lagoa
,snv€lS¡-Tavirense

JUVENIS

Zona Barlavento
PortÍIIlJOnens'e- IDsperança

Torralta-'SUves
Loulet'ano-iLa:goa

Zona Sotavento
lF1useta-OlhanelllSe

Moncarapacl:rense-Lustitano
Farenr3'e - 8-ambJ:la2'lelIl'Sie

INICIADOS

Zona Barlavento
Esperanç-a-Amador iLagos

SilV'es.-:Loule.tano
iLagoa-iPortimonens,e

Zona Sotavento
Quart,eirense-Olhanense

,Fusle.ta�Faren'se

CA'MPEONATO DO INATEL

l.as CATEGORIAS

HOJE
Bordeira-Hotetl Júpljjter
Auto Gavbe-Aibalaia

AMANHA
Santa Bár.bara-<Santa Luzia
São Frandsco-JLuz de Tavira

Comentários de João Leal

Difícil a saída de amanhã até ao

Porto para def,ront'ar o Boævfsta,
um dOIs componentes do trio co­

mandante e das formações que,
neste momento, mais futebol joga
em lPortugall.

Ao cabo de mads de um mês de
permanêncía entre a vida e a mor­

te, veio a 'sucumbir no úhtírno sá­
bado o valoroso jogador proríssdo­
nal do Sporting Clube 'Farense,
Amâncio. Internado no Hospítañ
Particular de LiiSlboa desde que 'So­

freira. grave acidente de viação,
ocorrIdo 'entre Grândola ,e Alcácer
d? Sal com a viatura 'que condu­
zia .e 'em que, com outras, compa­nheI'ros de equipa, regressava a
Faro, seria objecto de vámas inter­
v�ções círürgícas, As lesões ha­
VIam porém t:lJtingido ór.gãos vítaís
em especial do apareUlo digemiv¿e foram haldados, ItodOIS Os esforçospara o salvar. .

ANeta correcto, gozava da maior
estima e apreço 'e era um fute,bo­
lllsiba de muita vaãta 'e extraor­
dinárda dedicação. IDe seu norne
completo, F'ranco ¡Pedro Valente
Amâncio, contava 26 anos, 'era sol­
,teira e natural de Setú'bal, onde
também nascera para o futebol
naSi equipas do Vítóría, Era a iæ­
gunda 'época coneecutíva em que
se encontrava ao 'serviço do .Fa­
renee, por cuja turma fez o ÚIltimo
jogo. em 26 de Outubro, frente ao

Beœñca, no Municipal de São Luí'SI:
O funeral do malogrado ruteoo­

lisba ef'ectuou-ss, do inrsItLtwto de
Medícína Legal, em Lisboa, para o
cemitério de Setúbal, constítuíndo
æntida manifestação de pesar.

Entusiasmo em Olhão
pelo ciclismo amador
Tudo lleva a cre'r que () Sporting

Olhane\lllse ,envel'edará pela prática
do ciclismo 'amador, face ao gran,
de entusiasmo que paira em redor
da modalidade. Em Olhão decorreu
recentemente uma ,prova que 'teve
a participação de 16 c�c1isrta¡s, na
,extensão de B2 kms. Nos primeiroS!
lugares c1llissificaram->Se Os amado�
ve's: L°, Lázaro Cavaco, 2 horæs!,
24 m:inutos 'e 10 segundos; 2.°, Iri­
neu .Ferro,. m . .t.; 3.°, FrancÍblCo
'Re,v·ez, m. t.; 4_°, Manuel do Nrus,ci�
mento, 2 h., 24 m., 20 IS; em popu-,
lares, 1.0, Feliciano Inácio, 2 h.,:
26 m., 57 S'.; 2.°, FeHei,ano SantOs"
2 h, 27 m., 07 S.; 3.°, João Lulls,
2 h., 27 m., 12 s.

TÉNIS DE MESA

CAMPEONATOS DO ALGARVE

IDstão abertas até 15 deste mês
as tnscriçõeLS1 para os oampeonllitos
do Algarve (por 'equipas e indi­
viduais) ,0rganizadQs p,ela Aisosocia"r
ção de TénLs de Mesa de Faro nas

oateogoriaJs de seniores, jUniores!, in­
fantirsl, ,senhoras e menin!lJs.
Entrebanto, ,renovaram já a 'sua

filiação para a pl'esente temporada'
o Fal'ens,e, Os Bonjo·anenses, Faro
e Benfica, Os: Olhalllens!es, Taviren­
se, Náutico do Guadiana, Algoz e

Benfica, lmort'al, Pontimonense,
La:cobri'ge,nse e Monchiquense.

Ginástica desportiva.
No âmbito da programação da

Delegação Dilstritllil . da Dir,ecção,
Gera:l dos l[)e'BportOlS', decor,reram
em Tàvira e Silves cursos de reci"
clagem e formação de 'animadores
de ginástica deSlportiva, os quais,

I compreenderam um total de doze'
horal" de ,actividade, de� cunho eS"�

pecia1m'ente prãti:co e incluíram
formação ideológica, formas de
adaptação e aquecimento, 'explo'­
ração de aparelhos por.táteiis', da
trave" da barra fixa e d!lJs parale- ,
Ias, de:sl:rez!lls illO solo, forma:s com­

petitiva:s, e:tc.
Ainda no .âmbito desta progra­

mação prevê a De'legação Dilstrital
da D. G. D. a realização, entre ou­

trag, da¡s Iseguintes actividades':
Prova «!PercursOs cronometradOlS'»
('27 de Dezembro); Movimentação
Gimnica.Juvendo 76 (IJaneiro, ,em

Faro); Convívios .Iocaits, se'gundo
agrupament'o de 'dLvel'sas zonrus

( IFevereiro ); ,« Gimno - Juv'endo »

(M'arço); Acampamento de GtnáJs¡-,
tica DespoJ:1tiva ('Fériws da Pás­
coa); Acção de 'Formação de Jui­
ze'lj de Ginástica nesporUva e P.ro­
v'a de Graus de Prog,resS'ão Peda­
gógica, ·em Maio, ,enquanto em Ju­
nho decorrerá em Faro a Movi­
mentação Gimnica-'Juvendo 76.

VHa

Campanha pró-autocarro
do lusitano Futebol Clube

PrOISsegue a campanha de reco­

lha, de fundos para a compra de
um novo autocærro para o iúUlsLt'ano
de VHa Real de Santo António, que
regtstou mais as 'seguintes adesões:
'I'ranisporte 1,2 562$50; bilhetes

do fundo de auxílio no jogo Lusi­
tano-Amora, em 30�11-75, 422$50';
José de F'reítas Centeno, 100$00;
José Oenealad, 50$00; Bartolomeu
Alves, Alemanha, 20 marcos, 216$;
António dos Santos (Diogo), 20$00;
Carlos Bento Aguas, 30$00; F'er­
nando, 50$00; Leonildo Raposa da

Silva, 100$00; José Lopes, 20$00;
José António Vioente, 50$00; Oar­
mo e Irmão, 100$00; Quinito Rio,
50$00; Júlio António, 50$00'; anó­

nimo, 20$00'; Jacqueline Boto, Fun­
cha:l (J. A .. ),. 100'$00; a transpo·rtar,
13941$00.

PESCA DESPORTIVA

ACTIVIDADES DO C. A. P.
DE OLHÃO

Uiisputou-lS1e a 4.· e última jor­
nada do lo3.0 Campeonato de Pesca

Inter-'Sócios', promovida pelo Clube
dOiS Amadores de Peisca de Olhão e

que de·correu no molhe læte da
barra do porto comum.
A cl:aisSlid'icação .foi a �e'guinte

nesta jornada:
1.°, António Nogueira (INáutico

do Guadiana); 3750 pontos; 2 .. °,
Mário MiJitão (idem), ,3550; 3.°,:
JO'ão Gai,vota (CAP Olhão), ,2875;
4.°, João Barão Cabrirta (Náutico)"
2800.
A clasmicação final ficou 8ISI;,"Üm

ordenada: 1.0,' José Ramos Pires,
14975 pontos; 2.°, Eduardo Pedada
GueIa, 12850,; 3:°, José António de

Olive'ira, 12545, ttodexs do e. A. P.
. de. Olhão; 4.°, João Barão Cabrita

(Náutico), 1,2190; 5.°, António Lu­
ciano Graça C. A. P. Olhão),'
10960.'
,Concorreram durante as quatro

jornadllis, 42 praticantes, O maior

peixe cor,reBpOi!ldeu a Mário MiUtão

(Náutico), que pescou- um lærgo
com 1,5205 kgB.

BASQuETEBOL .'

TAÇA DE PORTUGAL
A cOlIltar pllira a L" elim'Ínllitória.

da Taça de Portugal, ,rea:lj,zam...se
em- ·20' détstté" mês 0iSI �eguintes' jo­
gos., com intervenção de e.quipas,
algarviaJs: .. _Seixal....()lhan·e]J.'Sie .(1'10
PaviJ!hão de Amora); Farense-CIF,
(no Pavi1l;\ão de, Faro); Almad��<?'s
Omahenrsles -(no PavIlhão· Ant6mo
da Costa).
,os ,encon.tro:s iniciam-Sie às 21!30..

AT·L E TI SMO
DISTRITAIS DE CORTA-MATO'

DO INATEL
'

. A Delegação DÍJstrital do Inatel
vai -promover o IDlisltrirtal de Corba"

..:Mato, estando previstas¡ !liS dætw

de.¡;](1 e 25 de Janeiro ,e 1 de Fe-
vereiro.

.

A,s ins.crições devem ser dirigida;s
àquele orgllilll�smo, TraveslSa Casti­
lho, n.O �5-2.o, 'em Faro, até 30 des­

te mêS.

Semana do Golfe
Amador na Penin�
Nos relvados da PenÍlIla decorreu

a Semana do Golfe Amador, que·
teve ampla par.tidpação, v,erifican­
do�se os oseguinte's venoedore;s: Se­

nhora;s, Lindo e Blakmore; :Stable­
ford Gorgulho -< Faustino; lBogey,
A. Gomes; campeão, C. 'RiJbe�o.

A. Lopes Teixeira
MÉDICO ESPECIALISTA

PARTOS _:_ DOENÇAS
DE SENHORA�

RETOMOU A CLíNICA

Consultório:

R. Vasco da Gama, 54-1.0 Esq.
Telef. 24241 F A R O

Consultas com hora marcada

CASA NOBRE
Mobílias - Decorações

Carpetes - Passadeiras - Colchões Epeda
Delta-Loe e Lusospuma

Sede em FARO: Rua Rebelo da Silva, 31 - Telf. 23001
Filial em p O R T I M A O: Rua João de Deus, 40-

Telefone 22624

Lemos na Imprensa Idiária

A social=aemocrocio lião levo ao socioli�mo
(Conclusão da 1.° página)

Uma civilização em que 'O «hem­
-estar» pudesse ser de facto univer­
salízável a todos os povos do Mun­
do e não consíetrsse mum incremen­
to doentio do individuallismo,. obter
os altos níveis de consumo que
coexüstem, como na ,Suécia, com

uma íncæpacídade de .resposta da
cultura oñcíaã, da cultura corrente,
para os problemas verdadeíramen-,
te ,sentidosi pe'los homens e mulhe­
res mails conscientes e desp.ertos,
inclUl:,i.ve maits jovens. A 'soc1al-de­
mocracia, fruto !bur.guês do desen­
volvimento �conómico, não consti_'
tui, pOor j¡s,so, alternativa à criose, da
cultura .burgJuelSa, e 'ela ,não conse-,

guiu r,eti:rar verdade àquela a:fir­
mação do sociólogo francês Edgar
Morin, de 'que «'o desenvolvimento
económico é o subdesenvolvimento
cuRuml», não pO!'que ela não man­

t-enha 'em alto nivel os aJ>,pectos
quantitativos da cu:lJtura mæs por­
que é incapaz de, a não ser na:s

mar�e1liS sociais de onde é 'COIIltes,ta­
da, dar ori'gero a um novo suvto
cultural, qlualitativamente vMido.
'8egundo o :Ilitrás citado Didier

Motc'hane, que é 'o 'secl'etário�geral
do rCentro de 'E'studos, de InVeL"'ti­
gação ,e de Educação Socialista de
Par�s, a 'social-<democracia, ern con­

sequência 'do ,seu abandono do prin­
cLpio da iluta de dIliSS!e'S, ,tomou dua:s'
caracteristicllis fundamentais: o

eleitoralirsmo e o reformio;mo. O
eleitoralfsmo, que é a aceHação
dogmática do !smrãgio universal
como. ÚlIl.ico inSitrumento polittco
bás¡'co da transformação da l&O,cie-,
dade, e o reformismo, que 'é a acei-,
'tação dogmãtica de ·que o lSocfali\S- i

mo se pode a:tingir por meio de:
reformas empreendidms' por poderes i

politicos dem'vados em 'exclusfvo do'
sufrágio univ'ersal.

'

O 'e.le�tor'ælismo não é, portanto, o'
reconhecimento do 'sufrágio univer-:
sal como um dos, vál'io,s métodoo
que,

.

articulados num 'væsto pro­
grama de acção, pode integrar..¡.,--:e·
num projecto revolucionário, assim'
cómo o refol'mi'smo não é também;
o 'reconhecfmento de que não há l'e-!

volução Isem reformrus, (anteriores
ou pOS1teriorels à œvolução), refor­
m'as que, 'em vez de recuperarem o:
'Socialismo pava 'O cap�talismo, ins�"
t�urem dentro do c?-pi:taHsmo '¡¡rá- imCllis ou poderes que levem a um'
ef,ectiv'O aumento de influênda da I

cIaslse trabalth'adora. O eLeItova.Us-"
mo e o reformllsmo !São, pOiiS, doi,s �
e�a'geros polliticas, oU modo de
aQusar de 'dois instrumentos efica- \

:lies de luba prolelb1ria ,e popular,
dum;' man€ir!lJs de retirar 'e,sses in's­
t.l'umenitos da sua articulação dia-'
léctica com outros in:strumentos;
liber-tadoTes, e ,sb -assim, na com­
pLexidade e variedade da aplica­
ção, v:erdadeki:miente' lihertadore's.
A 'social-democracia é uma va:s-

'

ta operação caplltalista e operária,
que cQD'sir"te ein tentar substituir a

i'gualdade perante a produção- por
uma igualdade pérante o consumo.

Ma>s, dada a ambiguidade da 's,o-

cíal-dernocracía, ela pode também
co�i-stir na ,substituição da exple­
r::çao dos produtores pela explora­
çao. do� consumidores. Ou seja: o

capítaãusmo, em 'social-democracia
avançada, deixa de explo-rar-nos
durante 'Ü trahalho e passa a exple­
rar-nog durante o consumo. Paga­
-nos o que precísarnog mas impin­
ge-nes, para que o consumamos o
que não precisamos, Maiis: cría-noe
'neces'si'dade,s arttrícíaís, pondo tan­
ta vígttâncía :e tanta perseguição
em ,nos como cons:umidores como

. Gutrora no'S punha como trabalha-
dores.
O r,eosultado é uma degradaçãode valores humanOl3', uma de,gra:da­

ção ,cultural que afe'cta a própl'ia
ima;gem que o. homem :tem de ,si,
que afecta a superação do indiv!­
?li'�li!smo, 'que impede, inclusŒ,ve a
IdeIa de que 'Ü ideal do home·m não
é 'Slo'iYretudo consumir (receber)
ma,s sobretudo dar, produmr, ou

melhor, cmal'..
¡M'lliS: tudo isto. diz-,ge a respeito

da social�democracia, onde há, de
f'acto, l.õ'octa1-<lemocracia. Em Por­
tugal não há ,tal coisa. Nem está
para haver. tE não é, como o sr.
A. G. M. penSia, urna ·questão de
tempo. 11:, ante-s, uma que.>ltáo de
oportunidad.e hi'stórica. Oportuni­
dad� hils.tór.ica que foi perdida em

Portuga:l, Illão apenas peffia social­
-democracia mas me..smo, o que se­
ria uma ,cond�ção prévia, pela de­
mocracia Jiberal. 8eria uma qU€1.;>­
tão de tempo se Gs pai'ses sOocial­
-'democrllitas¡ nos pudessem ajudar,
apenas ajudar. Ora eles não nOIS

podem apenlliS: ajudar. Como paÍ\SeJ3
capittalistas desenvolvidos, tendem
a agravar" em índioes relaJtivo's, o

nOSISo atræS/G, são nOS1S0I5' adversá­
rios, a ·sua ajuda \S'eria contradiitó­
via condicional 'V,erdade e incon­
veri.ient,e que só' um forte poder de
dIreita poderia ocu�tar, iludir.
A .,s;oci:al-democracta é, 'entre IllÓtS,

pOih�, nada mais que um doce milto.
Na realidrude, é, m€1rmo que isto se

palSlSie fora da consdênda·da maio­
l'ia dos seus adept'os., um di'sfarce
da dil'eHa.

Nuno Teixeira NerveJs

(in «Jorn,al de Notíciasl»)

1

José Castel-Branco

Prédio em Faro, novo
ou usado, com 1 ou

2 pisos, chave na mão
Contactar: Tel. 23674
FARO.

MÉDICO ESPECIALISTA'

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.··, 4." e 6.·' feiras, às 15
horas e 3.&1 e 5." feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt." em Faro.

Telefone 26164

Actualidades desportivas Morreu Amâncio (futebDlIsta
do Farense)

fi DIVISAO
Retoma amanhã a sua marcha

eS/te escalão federatívo e por 'siill'al
com dois encontros no Algarve.
Na Rocha, o <<'leader» Pontimonen­
ce, IDO «top» da classírícação, é
francQ favorito ao receber o União
Spont, Curiosamente, repete-se um

prélfo dls:putado, oito di'IliS, antes
em �ntemor-i(),_Novo e a contar
para a «Taça». A vantagem de en­
tão para os algarvios tem toda a

lógica, reforçada, de nova ccnf'lr­
mação.
O Olhanenss recebe a turma ma­

delrenee do Marítimo, um adversá­
rio sempre die conséderar. O vati­
cinio é difícil dada a pouca objec­
tlvídade que' o ataque dos algar­
V'.Ío� tem ,revelado.
Por seu iturno, o Esp.evanç,a jo­

gará em Portalegre, num 'encontro
que Ise prevê muito equílíbrado e do
qual os lacobrrgense� podem retor­
nar com p'ecú-lio posiltivo arreca­
dado.

m DIVISAO
E:m viagem as três ,formações

allgal'vias, facto 'que desde logo nos
diz das pouco favoráv�S1 ,cOlIldições
para uma prevhsão optim�sta. Com
efeitO,. !!liSI mãs pas¡ções olaæifica­
:Uvas ,e a iirregularfdade das ,equi­
pas ,são fraco gllirante pava previ­
síveÍ!� êxitos ælém-.VaJSlcão. O Sam­
hraz:enrs'e vaí ruté ISines para defron­
,tar o 'g.uia, 'enquanto ,Quarteiroose
e iLusi'tano jogam na CaS/ta da Ca­
parica e em !Paio ·Pi·res, ,re!Slpectiva-·
mente.

.JUNIORES
IDm Lisboa, O São !Luís 'sorfreu

pesada derJ:"ota do Benfica. Os mo­
ços azuii.81 e -brancos não suporta­
ra,rn a ofem;Q'va vermelha .. Também
o ,FareiIllSe" rna'S na capirtal algar­
via, foi de.rrotado pelo Vitória de
Setúbal, a mover :tenaz persegui­
ção ao Benfica na conquilsrta do
comando.
Arnanrhã" {) ,são iLufs 'vai actuar

no LavradiQ, contra a Cm, en­

'quanto o FareD!s;e ge desloca à «iLu­
ISa-AtenalSl» para defrontar o União
.de Corimbra" JogoS e,quililbrados,
elIl.tre equiplliSi ,que bUlSCam a conti­
nuidade lIla I [)jNlls,ão.

TAÇA DE PORTUGAL

ApeillaSi o lPú,l'timoneIllSle" das seis
equipas ,algarvias já chamadas à

competição, 'se mantém, ao caJbo da
3.· ,eliminætória .. O 'Esperança ven­

deu caro o ISleU afastamento.
Actuando em (Marrazes concluiu o

tempo regulamentar cóm a igual­
dade e apena;s a um miuuto do
termo do prolongamento conrs:entiu
o ,golo. da vitória dos v'lisiitados.

O PortimolllenlSle" em Montemor­
-o�Novo, venceu e COi!lvenceu .. Já
no mtervalo o marcador registava
o ,resu�tado fin'al die 2 tentos sem

l'e3posta, cOlIlereitizando o efectivo
domii!lio dos algarvios robre o

União Sport.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

R�guebi na Penina

'Vende-se
Andar novo, 3 assoalhadas,

isento sisa até fim do ano e

2 armazéns novos, um já alu­

gado.
Trata: José S. Pereira -

telef. 24499 - Estrada da Pe­
nha, 180-1,0 - F.A!RO.

·-Compra-se Amplo armazém, novo, com
134 m2, casa de banho, frente
toda 'eIll montras, na cidade
de Silvés, Rua Oapitão João
,soares, n.O 6 (frente ao cine­
ma). Trata em Loulé: Compe­
tidora Comercial Louletana,
Lda., telefone 62095.

,Gló·ria Futebol Clube
Vila Real de Sá"lo António··

CONVOCATÓRIA·

O V1ce-prestidente da Assembleia GeraJl., em exercício,
José do Carmo Padesca

DOENÇAS DA PE,LE
E VENÉREAS _,..

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 ric B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Abriu uma casa dB artigos
de desporto em Vila Real
de Santo António
No n.O 97 da Av,enida da Repú­

blica, em Vila Real de Santo An­
tónio" albriu'na :terça-feira, a GalSa

Olímpica,. para velIlda de artigos e

equipam-entos despol'tivos, que vão
de1sde a p'etSca à gináJstica, plliSsan­
do pelo futebor; hóquei, 'badming­
oton, .téni's, xadl'ez, etc ..

Em terra onde o desporto tem,
'fiaJ.31 suas múltipl,as facetas, alcan­
çado 'salutar proj'ecção, pode di­
:lier...s'e que a Olímpica ,preenche
uma 'lacuna que de há muito 'se

fazia notar,
A,s 'suas proprietárias" ISlr.·· D.

Maria Helena Setúbal e D. lsaibel
Cardosü Araújo, aImejamo,s ;bom
êxito comercial na iniciaJtiva a que
meteram ombros,.

Vende-se ou

arrenda-se
Hotel Caíque em Olhão,

com 40 quartO's todos com ba­
nho pri'V'ativo.
Telefone 72167.

Movimentou dezenas de jovenlS,
o convívío de raguebi promovido
pela 'Delegação 'Di'st.l'ital de Faro
da .Direcção Geral dos, DespontOIS' e
Federação Portuguesa de Raguebi
e efeotuado illOO relvados da P.e­
nina. lPartidparam Os n.úcleQs de
-rague'bi

. de Portimão, Loulé,- Fa'ro,
,Sacavene,nsle, ODUL, Té'cnico ,e Di­
reirto.

Instalações para

[scrilório �e A�vo�a�o
PRECISAM-SE

Preferência centro de
Real de 'Santo António.
RespO'sta ao n.O 959/75.

A pedido de número legal de sócios e ao 8!brigo do A:rt.�
10.°, parrugrafo V, C8ipítulo III dos Estatutos, convoco a As­
sembleia Geral a reunir extraordinari'amente na Sede do Clu­

be, no dia 19 de Dezembro de 1975 pellas 20,30 horas, com a

seguinte ordem de tmbalhos:

1. ° - Apreciar a sugestão apresentada por e'levado número
de sócios, respeitante à ampl,iação do 'Projecto elaborado para
as obras na Sede.

2_0 - Voitação inerente às propostas apresentadas.
Vila Rea,l de Santo António, 8 de Dezembro de 1975



., ,.,

. JOHNJ\LdO J\LlJARllE •.

Confraternização de

pessoal da actividade
turística em Atbufeira

IBRISAS cliGt7ADIANAJ
Provas de automobilismo
em Vila �eal de sento 4nlvni()

.
t _ f

OS HOMENS ESTAO A DESTRUIR:
A SUA PRÓPRIA DIGNIDADE
P'ELO caminho ·que as coisa'S le-,

,vam nel3te Ipats, onde tudo pa-;'
recia progre,s,sdvo, jUlSlto e humano,:.
0.9 home!IlJs esltão a destruir-s,e a 'sL
próprios, ou 'seja, a 'Sua própria;
dignidade, ou melhor dizendo, os

últimos rel"1ÍduOiS da sua aparente:'
ou camuf.lada dignidade moral e�
ideológica. ¡;
'Só homens possuídos de inSitintos1

inferiores à verdadeira di¡pli'dade \
do ,homem com H maiúsculo, con­

'Seguem destruir tudo ,e ;todos, jull­
gando, aS3tm, 'eI:Jtar no caminho
certo, quando' .enveredaram, cons­

cientes ou inconSlcioo>tes' do pas'so
destrutivo,. pelo caminho .que, pa­
recendo {) mais fácil para atingir:
a meta da razão ·e da justiça, se
torna dia a dia o mats difícil e o'
mais ruino"o quer para 'eles pró-'
prios q.uer para a própria Nação.,
E o que é hem pior a<i.nda, para a'
própria deStruição total, o que de­
po.is arrasltará consigo,. os inde-.
fesos, de há muitos ano.s ·caustica­
dos pelru3 3J:1IleIras e loucuras do'
inimigo.

OU O,", irresponsá"eis e Os mal­
-intencio.nado·s ·arrepiam ·camn.¡nho, I

em d�esa do futuro de toda.s nós,
de cUJo grupo. ele!s fazem parte, ou
cairemos todos, mru" todOIS mesmo, ;
no a:bi!smo,. o que, depoLs" apenas
aproveitará 'ao inimigo. Este, pa-.
recendo 'estar ,esg.otado, vai...nos es­
gotando dia a dia e mesmo <hora a

'

hora, pots que para além de ter .a·
caIma ,suficIente para ·enfrentar OIS

perigo" ii. ,V'iis:ta, tem ainda o capi-:
'ta'l mais ·que suficiente para fazer·
depoi;s: dos escombrOiS' a cidade nova
de que neoessita, como reduto da
IsUa in"encibiIidade futura.
Esgrfmir contra moínhols de ven­

to maEs' não é do que e's'g'rimir con­
tra a1'" par,eden dos ventos da uto­
pia. E al;1 re-aM'dades' não ·se cons-'
troem com ilusões e muito meno!
n'a destruição do 'homem válido. Os
c¡¡¡bouco's do edifício terão ante'S'
de ter a s.olidez e a profu;"didad�
indispenl"1áve·i·s à segurança do blo- I
co ·contra todas 8JS intempérie,SI que
Os ventos da maldição v,enham a

soprar. ID como conseguir eSlS'a for­
ça oe e'ssa soUdez? Apena's atravéS'
das alavancas da vontade e da
união de Itodos' o.s !braços ·e ·céI'e�
bros váIidol3; deste País que 'se diz
de prog're-sg,iista;g 'e lbailuaI'te fndes­
trutf.V:eJl da verdadeira 1iberda:de ao
serviço do Homem e da Civilização.
Mas duma CIvilização r·ecolllstru-

LeilSo de objectos achados
nn posta da P. S. P. de
Vila Real de Santo António
Em 17 deste mês, li1s 17 hor8is,

proceder-loo-á no pasto. da Polícia
de Segurança PúbUca, em Vila
Real de ,Santo António, ao leilão
público de aJ.gun" olbjec'tos achados
e não reolamados no prazo legal
pelos legitimos donos ou achador€ls.

,�ora e não da aparente civiJi.zação�
de'struidora que, dia a dia,. mais selafunda no caOIS e na miséria, desde,
o 25 de Albrj,l" por 'culpa quer d8Jsi:
maSS8is quer do.� .responsáve.js pelah
orientação dessas m;e<SInas ma¡ssas,l.
não obstante alg-Ulls kern enchendol'
os bolso.s lSem um minImo de 'e'scrú-¡
pulos nem dignidade, Iquer moral;
quer mesmo ideológica. Como!
exemplo, poderíamOiS apontar al-;
guns nome.s, rna,s preferimOis que!
sejam eles prõprios ,a coofessar a:
l.:rua '«mea culpa» se é que 'acaso'
albergam em si ·ess'a dIgnidade. !

Não podemos é delStruir mais do'
'que a'quilo que já v.oluntária ou'
involuntariamente deS¡lruímos, ape-I
nas convictas de que esse é o nos�;
so caminho ao lS1erviço da limpidez �
de carácter e dignidade. O cami- ¡'
nho ce�t'o 'eLSltá 'em parar a dætrui-:·
ção ·e recomeçar, mas já, a recOOSl- i.

Itrução da nova 'sodedade que naS ¡.
conduzirá ao 'SociaHiSlIllo pluralista,
que todos deseJjamos � <Se torna in- i

di<'i>ensâvel, ant€>s de derruirmos· >ao:
úttrma parede da digmidade. IE isto:
apenas ,ge ·consegue com a união de ¡
todos OíS 've,rdadeiros progressfst8Js:
deste PaÍ'S>, sendo indi!s!pen.sâvel, pa- !
ra se 8itingir ta1 fim,. tirar uma!
«radiografia» em corpo inteiro a I

todos. aClueIeg com quem vamús
realmente reconStruir o nOIVo Por­
tu.g:al Que deseijamOls, já .que a ,la­
ma jamais po'derá 's:urbSitituir o már­
more ·e o Ig'rani'to de, que ,as; pape- .

de:s�m€lm:ras do novo ·edifício ne-!
ceõ1sitam.

'

Portanto, mãOl> à obra, não es-:
quecen(1o 'aue 'se torna dndi:spensá- ;
"€II a rigorosa -selecção do's artif!'­
·c'e� da reconstrução, já que de'
outra maneira .podemos cair no ,lo­
gro e eJmamos fartÍlSls,imos de cair
-em armadHhas. PrecÍlSamos, isso
Isim. é de obreiros honestos, e não
de intrusos.

Avante, poisl, pela lI'econstrucão
imediata do POl'tugal novo :que· :to- .

do." del;1ejamos.. e a vitória será
realmente nossa, mesmo Siem pre-

'

gõeg dema:gógicos nem aIguns des­
se,s carrrtos 'que, ,sendo liv.res" jamaiJs
conduzirão o ¡Pais aOg r.emos da'
felicidade 'e bem-estar em que to­
dOIS os portuguese� hooeSlto!1 esta-

.

mOos empenhados\. dæ'd:e os tempos
da exploracão do ho.mem pelo ho­
mem! Avante, pow, podugueses de .

uma 'só cara, 'aue o, tartufoo, esses
não contam, de infecciols.os 'e inu­
,tei's que Is'empre foram à 'slo.ci'edade.

J. M. P.

Mão boa para cuidar de ovelhas tem 'Dagmar -Maria Spindel, de
36 anos, que há um ano tratá. de um rebanho de 75 cabeças,
em Neuenkirchen, perto de Soltau (República Federal da Ale­
manha). Antes, trabalhara como enfermeira na sala de opera­
ções, num hospital de Essen na região do Rubr. Na Luneburger
Heide - uma grande área de 'protecção à natureza - há agora
cerca de 13 mil ovelhas da raça Heidsehnueken, que fornecem
anualmente cerca de 10 000 quilos de lã. Mais importante do
que a lã - o preço é actualmente de dois marcos por quilo -

é, no entanto, o facto de essas ovelhas serem praticamente as

responsáveis pela conservação da região. Pastando constante­
mente, fazem com que as plantas da zona tenham um cresci­
mento controlado. Sem as ovelhas, as plantas teriam um cres­
cimento exagerado, atingindo alturas de 75 ems., com caules
sempre mais duros e dando sempre menos flores, pelo que a

área, em pouco tempo, teria de degenerar.

por -Manuel Segismundo Horta

,
.

A CESAR O QUE E DE CESAR
OU OS BALDIOS PARA OS SEUS DONOS

dos, mais desfavorecidos faziam as

13'IU·as cuI1tupas, aproveitando para
,t8Jl os melhoI'es· terr,enos. o.s res­

tantes eI1am destina!dœ a apascen­
tamento de gados � ainda ao a,ba&
tecimento de Jenha.s; para o seu

consumo, em et;;,pecial a esteva, que
servia ltanlto para a cozinha como

para os fornos' de cozer pão,. ou cal.
Hav,ia ¡¡!té quem ,lá ttv·esse col­

meias, pots dur3iIl!te a floração da
es,teva ·e rosmaninho, ru3 albelhas'
eXltrafam da flor, .que labundava, 'O

delicioso mer.
IDstes baldias 'co>nfrontam de nor­

te co>m a ,ribeira de Gafa, a nas:cen­
te ·com 'a ifire,guesia de Ca.cela" a SIlla,
com os ,sitios de Valongo e Soltei'­
ras ·e a poente parece que ·com o

Almargem.
Quando da implanltação da Repú­

'blica fOli v;edada ao povo a œgalia
que repres'en'tava a utilização do's

IterrenOiS·, deles to'mando pOSlse os

'Serviços Florestais, ·que ali manda­
ram pIantar uma maJta de acáciaJS
e poucoo eucaliptos, ficando a par­
te me,l:hor para a cultura, à dispo­
'sdção do Iguarda-¡floreISltal, para sua

'explomção por ,conta própria.
Está 'portanto, parece-nos, che­

'gado o momento de o p.ovo de Con­
ceição 'criar a ;sua 'comiiss'ão de
wtootes de baldios, para ·8JS'S>im po­
derem reaver aquilo que lhes per­
ltence. Isto porque, ·segundo nos

conl.slta, está prevtsta para obrev.e a

saída da let dos, Ibaldios,.

O BALAIA Penta Hotel, da prata
Maria Luísa, em Albufeira, reu­

niu numa jornada de confraterni-
zação trabalhadores ligados às ASSOCIAçÃO de gervte jovem, já tos e A'lVtón�o Custodinho, <8Ieguin�
agências de 'Viagens, rent-a-car e com aitgu1lU1!S inte.ressantes roo- âo-se a de. Pedras d'El-IRe4, com

Comissão iRegion8Jl de Turi'emo. Os liJzaçõe\S1 no activo, o Team Banzai, Mário Farinhó, Alberto Oarâoeo e

proftsJionats de turismo particípa- de VVZa Re.al de Santo A?Vt'6nio. Reuuüda Ângelo, e a Ohacal, de
ram num beberete e depois num pr.amoveu na >farde de sábado poe- VUa Reail de SamJto Arvt'óni'O', com

jantar, que teve a presença do dr. eaâo, nos terreno« anexOiS à docd; António AugUStto Luís, Jo'8lé Roma­
Crístíano de Œi'rei,ta;s, director geral de pesca local, a ;SUa pri"lrlieira pro- na·e A11tur A·gOl8,tinko.
do Œ'urismo, o qual, encontrando-se va de perícia automóvel, que .re.gW� PM olaJ8'S.es, Horácio S(!II1¡tos foi
no A,lgarve em vísnta de traoalho, tou apreciálvel número de. caneM; o 1.· na c.laslSle 1; Antónro Matos o

quis partícípar no convivio. � rervties e atraiu àquela zona da Vila 1.. na classe 2, amb.osl em AUS1tin;
Saudou os presentes o ,sr. Renê Pombalina ,ooSitante ptI1bUco·. e Arvt'ónio Pereira. na cJa.s,s¡e 3, em

Moussault, director do Balaia Peno' Beme,ficiando de pi.s¡o em excelen- FMd Capri.
ta Hotel, queise referiu à íntegra- tes condições e de uma O'rgamiza- No final, .();8. concorreætee rece­

ção do hotel na Cadeia Penta, cuja; ção modelar, �gundo nots C'()ItI;fi� beram as¡ wu�ta.s taJÇas em dis;puta.
, hístória e acção desenvolveu. Ter- dençíaræm aJ,gu'YlJ8, partiJciipanves, � O Team Banzai., que >8S1tá de pa-
minou formulando votos de pros; prov'a aore :boas persrpootwœs. dE¡ rabél'V.'l1 pela [ermo: como ãecorreú
peri'dade·s para o 'sector turístíco, ; cO'lnJtli)n¡¡¡,idade a um ,género' deepor» este seu empreendimvem,to .e;mJ' qué
O I�r. Alvaro Diogo, na qualidade two em. que, œt'é há pouco, rtalvez. colaõoraræm: alguns, dos meãiores

de agente de viagens e pre's,ident�¡ por falta de. esltimulo" qU(J)S'e � 'lJoZatvt:e.s œlgarvriolSl, ,tinha, 1M cerca

da Comil:t3ão Regional de TurLsmo,1 se Item V'ÍISIto .fazer na região .sata..; de dois: anoo, pr<YmOilJiido provas de
teceu coneiderandos sobre a aetíví-' vervt'ina algarvia. eic,la-eros'S e mo,to-'Cr08l8 e, no ano

dade e a função do órgão regional; A c.lass·�ficaJÇão geral ojereoeu. 018, fimoo, p.rovaSi de mmo'-CrO'sSi, que re­
de turismo, mormente da represen-e l8>eg·ui'nz.t,e,s reeultaâos: 1.0, Horácio; gi8,taram qramde número de pa'l'lti­
tætivldade e da dinâmica que se Sam;t08, clœs:s'e 1, ,em Awsltin, com 1: cipan't'es e ,tilVeram la'l'lgas' ce:nJtenas
deseja venha a conhecer. Anunciou. minuto e 23 oogundO'.SI; 2.0, Ant'ónio. de pessoas '(l ŒSlSisrti-'las. Patra O' pró�
as propostas já formuladas de lH Matos, olas>s>e 2, e.m AUS1tin,. cQll'li ximo 1'l'!iês esiâ p'l'levi.srta nova pro­
beralização do Aeroporto de F'aro.]

.
1, �7; 3.·, AZbe.rt'o Cardoso, olasee va de .m.mo-craSlS:, já a ,despe'l'tatr o

com ísenção de taxas par-a íncre-; 1, e.m AUSItitn., com 1, 29,4; 4.·, Joo« habiJ.t'ual glT'amJde i'nz.te'l'eSl8e que, em

mento do tráêego e da criação de, quim Brito, cla!sls'e 2, em Dats!¿n; especiœl entre a gente nO'Va, carae-
uma zona franca no Algarve. .\ com 1, 30,5; 6.0, ROlgérlo Self'om;e- ,teri>za ¡ff1Â¡Sl 1iniiciœtwœs.
O último orador foi o dr. Crm-l nho, 01a881e 2, 'em Dœt'.srun, com O Team molSltlT'a-lSle cheio de em,-

trano de IFreiitrus,. que teceu con! 1, 33. .� penho e boa; vontade, .maI,sJ queixa­
siderandos ,sobre rus peI1spectivas: Por equipas<, 'lJe>noeu a Farense;' -.8ie da falta de. apoio de quem o
do turismo na 'Província e no País.; com António Matœ, Horácio San- poderíœ facu�tar, o que lhe. <t� >tra-

I' zido dificuldade.s .finamcéirŒ& que....--.....,_----....."""''''''''---!-�-------------"''''''! os. 1S:eus: p·róprios: componentes >são

tOlf'çado's a; lS,uprir. :Para: a prtJIVa
agOfl"a .efeot'uwda, apenas C'onse>gui­
ram O' paJtrocínw do Município V<ila,
-realexn.æ � da CiaJ;be. Des:t'e modo,
não. Ilhes: é pú's;,s>ív:el dar, aos, seot'O'­
reSl deJ8\p'oWwolsl a; qwe �e dedicam,
uma maior cO>Wtinuidade que, natu­
rœlmente. haIV'eria de retlectir-'se
num ac;éscimo de adesão, entre
nós, a ,tal Qénero de competições,
tra;;endo à Vila :Pomvbalina os rt'am-

.

bém muvtoo tint:eresiSadols., quer
·a;()tuatVt�s<, quer assliiSitervtes, que na

I Província: e no PaM" �e> dedica.m
por J. Santos StockIer com entusiasmo às: prtJIVæs, de miO-

,torismn.
O T'eam, que no'S pe.de ,wUcUe­

mos al m:elhor compr.eewsão< e cola­
boração 'do ptI1b-lwo para as, IS.U(J)S

próximas< iniciatwas" lamenta iguafl.-.
men;!:e o {acto de há dois ano.s¡ pro­
curar, �emv l!x.£t'Q, insrtalæções que
lhe permÆfam 1./.m mavs, proifíc'!W
>fraJb'alho de c·onjunto., ou >s>eja uma
�ede lS:odiœl, para ,cuJa! olb·t'ençãio esO,

pera toda a pos8�ve;l aiwda da Gâ-.

mara Municipal de Vvla Real -de

Santo Antónwi.

AnDARE! - VEnDEM-1E
ZONA DO FAROL

VILA REAL DE SANTO
ANTõNJiO

Prontos a habitar. Facilita­
..se pagamento. Informa tele­
fone 493 - Vila Real de San­
to António.

i.JWmaCJ!£::.:a:: ..miG"

�

Pesquisa e fomento do
artesanato algarvio

N A freguesia da Conceição de
Ta:vj:ra exiSltem, na helra-iSer�

ra, muitas ¿eDtenas de hectares de

.te,�renos 'que foram <baldiOls, conhe":
ddos por «limites» e que pe�ten"/
ciam ao povo, .

Era ali que OIS nossos antep8Jssa-.

InserlçDes para o ServIço
CfyleO Estud�ntil

Apelo da Cooperativa
de trabalhadores
retornados do ultramar.

PROFESSORES de :trabalhOs ma­
nuais d8JS IDSlcoJ.as do Dístríto;

foram convidados pela Comíssãe

Regional de Turismo a partícípa­
rem num encontro, numa unidade
hoteleira, visando a elaboração de
um plano para pesquisa, sarva­
guarda e fomento do verdadeiro
artesanato, 1niciruU'va meritória,
como a intenção que ,a determínou,
é jU1:;JUfilcada nos: Itermos do convi.
<te da Comissão, con'scrente «da
g.rande impoIltància do aI1tesanato¡
não só po�que é uma drus bases de
apoio da dndÚJstria turilSltica, como

por iSler ·ela a €xpræ:são autêntica
da alma c01ectiva; ·e!Sitrundo COOl.,,!
denlte de q.ue é 'Sua função desen­
voJ.vê-lo, fazê-Jo sair das formrus
primárias em que o comercialismo
o fez catr; I�bendo que os profe's­
ISOr.es de trabalhos manua<i.i" �são os
aptis,ta:s que podem estar à altura
de tal e,mpreendim,ento" :e que atra-,
vés deles os !Seus 3ilunos prolonga­
Tão a arJte'!>,

.

MULTIPLICACAO:
DE TRIGO PARA SEMENTE
NOS 'termos do decreto n.O 29999.

de 24-10 .. ;1939, está alberta até:
31 deste mê:;¡ a ins,crição para a,

produção de trigo para 'semente.
Pretendoe-se que :SIejam semead8Js'

no ano agrícola de .1975-76, 'rus se­

gulintes vaI'iedadelS e quantidades,
de Itrigo:

'

Variedades
Autonomia .

BaI'bela .

Campodor.o .

Capeiti .

breviver para criar Os nossos fi­
lhos, em paz. Empr,es>tem-lllos fer­
ramentas, dfereçam·-nos rus VOSS8JS

ISOIbrruSi, o VOlSISO auxtld'O 'e uma pa­
lavra amiga que nOis alente.
Queremos ¡fazer uma ¡fe'sta de

Natal corn OS nOS'sos filhos; aju­
dem-nOlS1, nesta realiZaçãOl.
'Em nome dos trabalhadores re­

to>rnados desta Cooperw'Va, a co­

mn.lSlsão,. a:gradece, desejando-vos um
F·eliz NataI.

Chaimite 250 000
Da Maia 50 000
11:toi1e de Chots� 300 000
1mpeto 1 300 000
Lu.si.tano 150 000
iMara 150 000
Mexicano 1481 600000
Mucaba 500 000
Nazareno Strampe.JIi 300000
Preto Amarelo 100 000
Siete Cerros 600 000

,Es:tão abe.Iltas até 18 deste mês

a·s in;s·crições para o ,Serviço Cívico

ID3ItudantiI, as quai;s devem -ser di­

rigidaJ;1 à Delegação >D�strital da­

quele 'S·erviço, na Rua Pr·ofessor
Norberto da ·Sn"a, n.O ,30 (telefo­
ne 263(1), em Faro.

JOIO MAXIMIANO
LUÍS F. MADEIRA

Quilos:
350000f
50000·

400oo0¡ A produção de iSJemeilites sel·ec-
300 000: cionadrus 'será limitada às regi'ões:

,
a) I e il Regiões ÃgrícoJ·aJs: varie­

--------------- dades Da 'Maia, 'Mucaba ·e 'Sie;te
eL')

, Cerras. lb) TIl Região Agricola:
TJOFOVfJllO na Iterpa fria, variedade Barbela;

Da Coop.eratIva de Trabalhado- na terra quoote, variedades Auto- .

res Retornados do Ultramar, com·

C
nona, !Mucaba, 'Mexicano 1481 e

.escmtóri'o na A,v. do Br8Jsil, 6-A, ompra-se SIete Cerrœ; c) VIII >Região Algrí-
Bairro do BQl;1que, Amadora, :tele- cola: variedade3 BaIlbela, 'Mexioa-
fone, 932771 e 9423'65, recelbemos Te/e'one 22 527 no 1481, iMucaiba e Srete Gerros;
o apelo que -a ,se,guir fn;s'erimos:,1 d) IX !Região AlgricOila.: va!'iedades'

Capeiti e IP.reto Amarelo; e) X Re- .- _

Irmãos: para criação de .po'sitos' FARO gião AgrícOila oe concelhos, de Azam-
de trabalho 'e aloja.mentO' dos rtra-'

, bu1a e Vila iF<I"anca de Xira da IX
balhadores retornados, .refugi'adOls·e .

'

Região Agricola: todrus rus 'Varleda-
'seu'! familiare.s, a:gradecemo,s que

p dt· des excepto Barbe,la, Da ,Maia ,e
nO!s \S.ejam oferecidosi (ou facultado, arque e urlsmo 11:tone de Choisy; f) �I, XII e XIV
o Iseu pagamenlto), O'S arti.gos, s'e-. Reigiões Agricolas: todrus as varie-
guintes: ,estruturas metáUcas, ,tu- em Castro Marim dades ,excepto Barbela, na Mala e
bos can'tone>i:raJS. tf:erro T, chapaJS" Lusttano.
de ferro, zinco, lusaliite ·e acrílico;

JUNTO das ÍIlistãncias competen- .os in>tereJmados deverão apre'sen-cfmento, telhas, td.jolœ, areia e ma- te'S, foi apresentado projecto tar os Iseus ped.idos de fnscriçãoteriaEs de demúIições'; caixotes ·e
para a instalação de um parque de através dOiS l8-erviç0i9 <Regionais do

bancada'S:; máqui.nrus:.e f'eITamenta:s turi'smo no sætio de 'Salões de Cho-: ]jnstituto dos, Cereais. Para o 'efeito
de toda,s as profi'SI'1Ões; fogões,. fn- ÇaJ3, concelho de C8Js.tro IMarim.· de"erão preenchex ,boletim ,especialgaI'eiros. esauentadores, 'aquecedo- Ocupará uma área superior a 22. que lhes seI'á fornecido por aque,la;s'
r·es" rádios', fri:goríficOiS e televiislo- hec'tares em zona de grande beleza, entidade's, indIcando claramente:
relS, mesmo avariados ou como su-

na confiIuência do rio Guadiana ,nome re mopada do produtor, i'den­
cata; 'ce'dência de terI'eno,,; ha;bi'ta-

com o seu afluente ribeiro -d'a;s Cho- <tificação e 10caJli'zação da proprie�ções vagas para demolição que
ças,. dade, meio de tranSlpoI'te e aceslso

possam s·ervir de alojamento depods O novo parque de turilsmo terá à propriedade, ,variedade, quantida­de reparada:"': art'j1goIS e equipamen- capacidade par.a 600 pessoas, dis-' de e prov'eniên.cia da 's.em,ente a
to -de ·escritório. mesmo que muito

pondo de duas pi.sci'nas,. «hunga- multiplicar, .etc.
usado·: material 'eléctrico,; camas" lows.», 'centro de convivia, equipa- Og 'trigos provenfentes das 'sea- ,
c1)khõe·s. m.óv:elis, UtI'D1ô1ÍUOS de co- menta oocirul re recreativo, etc. ·ras insc��taJs, depois de aprovadoS'
zinha" 'roupas de cama, 'ag8JsaIhos, no ensaio prelimInar, serão pagOiS'·vestuári·o e ,calçado; medicamen- aos preço.s legalmente estrubeleci-
to's, fiarlnh3J5', mel" il.e�>be em p6,;e

Precl.sa-se dos, com acréscimo de $60 por ·qui-
outros' alimentaIS para criançrus; Iograma.
bI1i.nquedos me'smo Que danIficados, Œ1'oI'am os iSleguint.elS1 0151 ,quantita- :
brutatru!l, ·arroz, f,ei!jão, ,grão, 'azeite .tivOili de tdgo p'8Jra semente, tra-
e tudo o maIis que possa 'Servir a Empregada doméstica que balih"ados e apuradoS! nrus colheitas
auem nada tem além da vontade de 1974 re 1975" bem como al'>
de trruoalhar para 'sobreviver e saiba cozinhar. 'Resposta a outras semeilites tr8Jbalhadas, n.eJS1-
criar oe seus fHhos em paz. João Aintónio Ba;ptista, Jar- ta 'campaIliha,. ,a;té 14 de Novem-

bro de 1975.
dim: da Magda, 27 -TA'VIRA.

*

'EstamOISI fazendo apelos .a Itodas
as pelS1Soag de 'boa 'Vo�tade para
nos; ISIeI" dado () auxílio indispensá­
vel à criação de um mínimo de con­

dições de robrevivência re de tra­
baLho.
Não 'querema.s ,vive,r de 'subsidioiSl,

mrus da n.ossa part:d.cipação actIva
Illema sociedade onde nog. teremos
de iDJserir.
Queremos criar postos de traba­

lho, construir as noss'as improvtsa­
das caSlals; porém, mais não œmOlS!,
8Jlém da 'vontade i;ndomâvel de so-

TRIGO iPARA SEMiENTE

1974
1975

advogados

r. conselheiro bivar, 10-1.0

tel. 24036 - P A R O

Trabalhado Apurado (Em qui­
Jograma:s)

%
71,17
80,05

33715866
49396325

23995750
39543450

OU'l'RA'S .SIDMENTES CALIBRADA'S NA P·RESENTE CAMPA­

NHA, AT11J 14-11-75

7235764
536011

1941 ,570

9713 (345

89,70
85,71
82,58
88,06

Cevada dÍlSl:ica. para semente .

Sementes de forragen.s .

T.ngo - reserva de celeiros .

Total '

6491050
459450'

1603440

85513940

O melhor sortido encontram V. Ex.ao na CASA .AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOOES RJOO.IONlAm), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 2S 12 - :üaco. - Remeaaaa parA todo o Pafa


